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ALLAN  KARDEC,  Excelso  Missionário 


fdia  3  de  Outubro  registra, 
na  história  do  Espiritismo, 
um  dos  mais  notáveis  acon¬ 
tecimentos,  de  vez  que  foi 
nêsse  dia,  em  1804,  em  Lion, 
França,  que  nasceu  Léon 
Hippolite  Denizard  RivaiL 
que  em  1856  passou  a  usar  o  pseudôni¬ 
mo  de  Allan  Kardec,  em  virtude  de  uma 
comunicação  toda  pessoal  do  seu  espíri¬ 
to  protetor,  na  qual  dizia, 
entre  outras  coisas,  te-lo 
conhecido  em  uma  prece¬ 
dente  existência,  quando, 
pelo  tempo  dos  Druidas, 
viviam  juntos  nas  Galias. 

Allan  Kardec,  o  codifi¬ 
cador  da  Doutrina  Espíri¬ 
ta,  foi  um  dos  grandes  mis¬ 
sionários  incumbidos  de  ilu¬ 
minar  o  caminho  da  huma¬ 
nidade  com  o  seu  vasto  ca¬ 
bedal  de  conhecimentos  re¬ 
lativos  à  vida  espiritual. 

Como  membro  do  Paracleto,  nome  que 
Jesus  deu  à  Falange  dos  Espíritos  Su¬ 
periores  que  deveriam  dar  seguimento  ao 
seu  trabalho  de  evangelizar  e  espirituali¬ 
zar  as  creaturas,  cumpriu  à  risca  a  sua 
grande  missão.  Na  defesa  da  Verdade 
lutou  com  estoicismo  contra  os  seus  de¬ 
tratores  e  perseguidores,  a  todos  ven¬ 
cendo  com  a  fôrça  dos  seus  argumentos, 
baseados  na  Imortalidade. 

Perguntando  -ao  Espírito,  em  uma 


sessão  realizada  em  12  de  Junho  de 
1856,  quais  seriam  as  causas  que  lhe 
poderiam  fazer  fracassar,  se  seria  a  in¬ 
suficiência  de  suas  aptidões,  o  Espírito, 
que  se  assinou  Espírito  de  Verdade ,  res¬ 
pondeu  :  «Não;  mas  a  missão  dos  refor¬ 
madores  é  cheia  de  escolhos  e  perigos ; 
a  tua  é  rude ;  previno-te,  porque  é  o 
mundo  inteiro  que  se  trata  de  agitar  e 
de  transformar.  Não  creias  que  te  seja 

suficiente  publicares  um  li¬ 
vro,  dois  livros,  dez  livros, 
e  ficares  tranquilamente  em 
tua  casa  ;  não,  é  preciso  te 
mostrares  no  conflito  ;  con¬ 
tra  ti  se  açularão  terríveis 
ódios;  implacáveis  inimigos 
tramarão  a  tua  perda ;  es¬ 
tarás  exposto  à  malevolên¬ 
cia,  à  calúnia,  à  traição, 
mesmo  daqueles  que  te  pa¬ 
recerão  os  mais  dedicados ; 
tuas  melhores  instruções  se¬ 
rão  desconhecidas  e  desna¬ 
turadas  ;  sucumbirás  mais  de  uma  vez 
ao  peso  da  fadiga  ;  em  uma  palavra  é 
uma  luta  quasi  constante  que  terás  de 
sustentar,  com  o  sacrifício  do  teu  repou¬ 
so,  da  tua  tranquilidade,  da  tua  saúde  e 
mesmo  da  tua  vida  —  porque  tu  não  vi¬ 
verás  muito  tempo.  —  Pois  bem  !  Mais 
de  um  recúa  quando,  em  lugar  de  uma 
vereda  florida,  não  encontra  sob  seus 
passos  senão  espinhos,  agudas  pedras  e 
serpentes.  Para  tais  missões  não  basta 
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a  inteligência.  Ef  preciso  antes  de  tudo, 
para  agradar  a  Deus,  humildade,  modés¬ 
tia,  desinterêsse,  porque  êle  abate  os  or¬ 
gulhosos  e  os  presunçosos.  Para  lutar 

contra  homens,  é  necessário  coragem, 
perseverança  e  uma  firmeza  inquebran¬ 
tável  ;  é  preciso  também  ter  prudência  e 
táto  para  conduzir  a  propósito  as  cou¬ 
sas  e  não  comprometer-lhes  o  sucesso 

por  medidas  ou  palavras  intempestivas ; 
é  preciso,  enfim,  devotamento,  abnega¬ 
ção,  e  estar  pronto  para  todos  os  sacri¬ 
fícios. 

Vês  que  tua  missão  está  subordi¬ 
nada  a  condições  que  dependem  de  ti.» 

Em  uma  nota  que  Allan  Kardec  es¬ 
creveu  no  dia  1  de  Janeiro  de  1867,  dez 
anos  e  meio  depois,  êle  afirmou  ter  pas¬ 
sado  por  tudo  isso.  Recebeu  ingratidões 

dos  seus  amigos,  foi  alvo  do  ódio  de 
implacáveis  inimigos,  injuriado,  calunia¬ 
do,  não  conheceu  repouso,  mais  de  uma 
vez  sucumbiu  ao  excesso  de  trabalho, 
viu  alterada  sua  saúde  e  comprometida 


a  sua  vida  e  experimentou  todas  as  vi¬ 
cissitudes  que  lhe  foram  anunciadas. 

«Entretanto,  diz,  Allan  Kardec,  gra¬ 
ças  à  proteção  e  à  assistência  dos  bons 
Espíritos,  que  sem  cessar  me  têm  dado 
provas  manifestas  de  sua  solicitude,  sou 
feliz  em  reconhecer  que  não  tenho  ex¬ 
perimentado  um  único  instante  de  des¬ 
falecimento  nem  de  desânimo,  e  que  te¬ 
nho  constantemente,  prosseguido  na  mi¬ 
nha  tarefa  com  o  jnesmo  ardor,  sem  me 
preocupar  com  a  malevolência  de  que 
era  alvo.  Segundo  a  comunicação  do  Es¬ 
pírito  de  Verdade,  eu  devia  contar  com 
tudo  isso.  e  tudo  se  verificou.» 

Como  Jesus  Cristo,  Allan  Kardec, 
à  medida  que  o  tempo  avança,  mais  vai 
crescendo  na  admiração,  estima  e  consi¬ 
deração  dos  homens  sensatos  que,  ami¬ 
gos  da  verdade,  o  reconhecem  como  um 
grande  missionário  posto  entre  o  céu  e 
a  terra  para  conduzir  almas  ao  redil  do 
Senhor. 

Salve,  3  de  Outubro  !  Salve  Allan 
Kardec,  excelso  missionário  ! 


A  Alma  dos  Animais 


III 


Quando  desencarnou  nosso  confrade 
José  Cândido  Xavier,  que  foi  o  primeiro 
presidente  do  Centro  Espírita  «Luiz  Gon¬ 
zaga»,  de  Pedro  Leopoldo,  deixou  entre¬ 
gues  ao  nosso  amigo  e  estimado  médium 
Francisco  Cândido  Xavier  toda  a  sua  fa¬ 
mília  :  esposa,  dois  filhinhos,  e  também 
um  grande  e  dócil  cão  chamado  Lord. 
Com  seu  caráter  extremamente  afetivo, 
Chico  Xavier  tratava  muito  carinhosa¬ 
mente  o  animal  que  lhe  retribuia  o  afeto 
e  tinha  nele  uma  imensa  confiança.  Se  o 
repreendiam  ou  enxotavam  como  impor¬ 
tuno  de  algum  lugar,  corria  êle  com  olhos 
chorosos  em  busca  do  Chico  e  escondia 
a  cabeça  entre  as  mãos  do  nosso  amigo 
que  sempre  interrompia  o  trabalho  para 
acariciar  o  cão. 

Depois  de  muitos  anos  de  convívio 
afetivo,  finalmente  morreu  o  Lord.  Rece¬ 
bemos  do  Chico  uma  longa  carta  sobre 
a  morte  e  os  funerais  do  velho  cão  pre¬ 
to  que  lhe  deixara  o  José.  Mas  o  espíri¬ 
to  do  Lord  continuou  vivendo  na  casa  e 
procedendo  do  mesmo  modo,, sempre  pre- 
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guiçoso  e  de  movimentos  tardos,  procu¬ 
rando  os  carinhos  do  vidente.  Certa  vez 
outro  médium  vidente,  que  não  conhe¬ 
cera  o  cão,  achava-se  em  Pedro  Leopoldo, 
em  visita  ao  Chico  Xavier.  A’  noite  fo¬ 
ram  para  a  cosinha  preparar  café,  quan¬ 
do  todos  na  casa  já  dormiam,  e  lá  o  vi¬ 
sitante  avistou  um  animal  escuro  junto 
do  chão  e  exclamou  :  Chico,  olha  ali  uma 
grande  foca  movendo-se  lentamente,  não 
estás  vendo  ? 

—  Examina  melhor  não  me  parece 
foca,  —  respondeu  o  médium. 

—  Não;  não  é  foca,  é  um  cão  pre¬ 
to  muito  gordo,  --  concordou  o  outro. 

Depois  de  certo  tempo,  uma  noite 
apareceu  lá  o  Espírito  do  José,  em  visita 
ao  irmão,  e  conduziu  consigo  o  cão  ami¬ 
go  que  nunca  mais  foi  visto  na  casa. 

O  ilustre  jornalista  holandês  Pierre 
van  Passen,  num  livro  muito  lido  no  Bra¬ 
sil,  relata  um  caso  observado  numa  aldeia 
da  França,  numa  casa  assombrada.  Apare¬ 
cia  à  noite  o  fantasma  de  um  grande  cão 
que  certa  vez  travou  luta  com  um  cão 
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vivo.  Para  os  assistentes  a  coisa  era  in¬ 
compreensível,  porque  o  cão  fantasma  fi¬ 
cou  invisível.  Só  viam  um  dos  combaten¬ 
tes  naquela  furiosa  gigantomaquia :  ata¬ 
ques,  defesas,  corpo  a  corpo,  emaranha- 
mento,  dentadas  no  ar,  saltos  violentos, 
nos  quais  só  se  via  um  dos  lutadores  e 
este  por  fim  foi  o  vencido  e  caiu  morto. 

Certa  dama  na  Suíça  tinha  uma  cria¬ 
ção  de  enormes  cães  de  S.  Bernardo,  mui¬ 
to  mansos  e  gentis  e  foi  visitada  pela  Sra. 
Carita  Borderieux  que  nos  relata  a  histó¬ 
ria.  Não  só  gentis,  mas  também  petulan¬ 
tes,  diz  a  visitante,  porque  a  gentileza 
dos  enormes  quadrúpedes  era  principal¬ 
mente  pôrem-se  de  pé  nas  patas  trazeiras 
e  apoiarem  as  dianteiras  no  peito  ou  nas 
costas  do  visitante,  em  abraços  estouva¬ 
dos  que  fizeram  a  Sra.  Borderieux  perder 
o  equilíbrio  e  cair. 

Muitas  vezes,  porém  o  visitante  era 
um  amigo  desencarnado,  e  o  desaponta¬ 
mento  dos  cães  era  enorme  ao  lhe  darem 
o  estouvado  abraço,  porque  não  encon¬ 
travam  o  ponto  de  apoio  para  as  patas 
dianteiras  e  caiam  desamparados  de  qua¬ 
tro  patas. 

-  Um  grupo  de  amigos,  no  qual  ha¬ 
via  uma  médium  vidente,  passeava  por 
um  campo  da  Suiça.  A  poucos  passos  de 
distância  deles,  caminhando  na  mesma  di¬ 
reção  e  pela  mesma  vereda,  apareceu  um 
lindo  cãozinho  branco  que  as  outras  pes¬ 
soas  não  viam,  só  a  vidente  o  observava: 
era  um  fantasma.  De  uma  casa  de  campo, 
próxima  do  caminho,  veiu  um  gato  e  es¬ 
barrou  com  o  cãozinho.  Ao  se  dar  o  en¬ 
contro,  o  gato  arqueou  o  corpo,  eriçou  o 
pêlo  e  pôs-se  a  rosnar  em  atitude  agressiva 
para  o  cãozinho ;  depois  se  apavorou  e  re¬ 
gressou  aos  saltos  para  a  casa  de  onde  tinha 
vindo.  A  vidente  observou  todo  o  interes¬ 
sante  espetáculo  t  acompanhou  com  a 
vista  o  gato  até  que  ele  entrou  em  casa, 
assustado,  pondo-se  a  salvo  do  per/igo.  De¬ 
pois,  procurou  ela  na  vereda  o  cãozinho, 
mas  já  havia  desaparecido. 

Flammarion  nos  relata  que  possuía 
um  grande  cão  muito  fiél  que  ficava  sem¬ 
pre  no  escritório  do  astrônomo,  mas  era 
muito  bravo  e  se  tornou  perigoso  para 
os  visitantes  e  serviçais  que  vinham  â  ca¬ 
sa.  A  família,  conhecendo  a  afeição  do 
sábio  pelo  animal,  tomou  a  deliberação 
de  exterminá-lo  em  segredo  para  o  amo. 
Na  ausência  de  Flammarion,  mandaram 
entregá-lo  a  um  veterinário  para  abatê- 
lo.  Logo  que  foi  morto,  o  cão  apareceu 


assustado  no  gabinete  do  astrônomo,  cuja 
porta  se  achava  fechada.  Demorou-se  pou¬ 
co  e  desapareceu.  Depois  Flammarion  veiu 
a  saber  que  precisamente  naquela  hora 
havia  sido  morto  o  fiel  animal. 

Gustavo  Geley,  Ernesto  Bozzano  e 
outros  cientistas  registam  inúmeros  casos 
de  materializações  de  espíritos  de  animais, 
em  sessões  de  materializações.  Cães,  ga¬ 
tos,  macacos,  um  animal  desconhecido  a 
que  Charles  Richet  deu  o  nome  de  Pite- 
cantropos,  e  até  um  enorme  leão  já  se 
manifestaram  por  materialização.  Êste  últi¬ 
mo,  chicoteando  os  móveis  com  a  cauda, 
causou  pânico  nos  assistentes  que  deban¬ 
daram,  ocasionando  grande  abalo  para  o 
médium. 

Não  é  mistér  insistir  sobre  materia¬ 
lizações  de  espíritos  de  animais,  nesta  Re¬ 
vista,  porque  todos  os  seus  leitores  co¬ 
nhecem  essa  vasta  literatura  já  tornada 
clássica  nos  anais  do  Espiritismo.  Basta 
lembrarmos  que  são  de  todos  os  tempos 
as  manifestações  espontâneas  de  espíritos 
de  animais  e  até  entraram  para  as  cren¬ 
dices  e  abusões  dos  sertanejos  em  todos 
os  países,  cpmo  nos  casos  de  lobisomem, 
mula  sem  cabeça  e  outros  exagêros  do 
povo.  Igualmente  os  casos  de  vidência  de 
animais  não  foram  descobertos  pelos  es¬ 
píritas,  porque  já  eram  conhecidos  na  an¬ 
tiguidade  ;  basta  lembrarmos  um  caso  re¬ 
gistado  na  Bíblia,  o  da  vidência  da  ju¬ 
menta  de  Balaãp  que  viu  o  anjo  de  Jeo¬ 
vá  no  caminho  e  desviou-se  dêle,  partin¬ 
do  pelo  campo;  acha-se  no  livro  de  Nú¬ 
meros,  22 :  2i  a  35.  O  versículo  23  diz : 
«oA  jumenta  viu  0  anjo  parado  no  cami¬ 
nho,  com  a  sua  espada  desembainhada  na 
mão ,  desviou-se  do  caminho  e  ia  pelo  cam¬ 
po ;  ‘Balaao  fustigou- a  para  fazê-la  tornar 
ao  caminho». 

Os  factos  bem  observados,  de  todos 
os  tempos,  parecem  demonstrar  que  os 
animais,  em  sua  primitiva  simplicidade, 
sem  a  concentração  constante  do  cérebro 
nos  problemas  materiais — econômicos,  po¬ 
líticos,  científicos,  amorosos,  sociais — que 
o  homem  criou  para  se  atormentar*  na 
vida,  mantêm-se  em  relações  mais  cons¬ 
cientes  e  mais  constantes  do  que  nós  com 
o  mundo  espiritual,  e  nêste  domínio  nos 
poderiam  dar  aquela  lição  sábia  que  a 
jumenta  de  Balaão  deu  ao  seu  amo. 

Igualmente  os  selvícolas  brasileiros, 
os  povos  bárbaros  da  África  e  todos  os 
povos  primitivos  não  encontram  os  pro¬ 
blemas  que  formam  os  mistérios  do  ilus- 
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tre  Dr.  Silva  Melo,  do  René  Sudre  e  ou¬ 
tros  sábios  de  nossos  dias.  Para  eles  não 
existe  o  problema  da  sobrevivência  da  al¬ 
ma  e  das  comunicações  dos  Espíritos  de¬ 
sencarnados,  com  os  homens ;  para  eles 
são  factos  corriqueiros  e  normais  como 
encontrarem  por  toda  a  parte  seres  vivos, 
no  mundo  material.  - 

A  evolução  do  materialismo  nega¬ 
tivo  parece  surgir  com  a  curta  ciência 
humana  que,  ao  conquistar  pequenas  par¬ 
celas  de  verdades,  ousa  estabelecer  limites 
muito  estreitos  para  o  Universo,  e  traça 
um  <r nec  plus  ultra»  bem  cómico :  «Daqui 
para  diante  não  vejo  mais  nada,  portan¬ 
to,  nada  mais  existe». 

Mas  o  alargamento  mesmo  dos  co¬ 
nhecimentos  pelas  descobertas  que  se  fa¬ 
zem  dia  a  dia,  encarrega-se  de  nos  de¬ 
monstrar  que  o  Universo  é  muito  mais 
complexo  do  que  nos  parece  aos  cinco 
sentidos ;  que  as  maiores  forças  da  natu¬ 
reza  não  se  acham  ao  nosso  alcance  di¬ 
reto  :  não  vemos  o  éter  que  nos  transpor¬ 
ta  as  mensagens  radiofônicas  e  mantém 
em  equilíbrio  pela  gravitação  os  grandes 


corpos  celestes;  não  apalpamos  o  pêso  do 
ar  que  permite  à  aviação  carregar  com 
segurança  milhares  de  toneladas  pelos  céus 
azuis;  muitas  civilizações  humanas  nasce¬ 
ram,  cresceram,  viveram  e  desapareceram 
sem  consciência  da  existência  das  corren¬ 
tes  elétricas  que  hoje  são  nossas  servas 
indispensáveis.  O  progresso  mesmo  do  sa¬ 
ber  nos  convida  à  humildade  que  ainda 
não  possuímos. 

Se  uma  ciência  curta  e  incompleta 
produz  as  negações  e  divisões,  outra  mais 
vasta  conduzirá  a  humanidade  ao  cami¬ 
nho  contrário,  das  afirmações  e  da  uni¬ 
dade,  da  colaboração,  da  compreensão  e 
do  amor  fraterno  a  todos  os  sêres,  não 
sómente  aos  de  uma  única  espécie,  como 
é  tendência  hoje  do  homem. 

Um  conhecimento  mais  profundo  da 
alma  dos  animais  há  de  desfazer  muita 
vaidade  humana  e  dar  outro  aspecto  à 
vida  na  superfície  do  Planeta. 

Os  tempos  para  isso  parecem  apro¬ 
ximar-se:  os  factos  vão-se  acumulando 
por  toda  a  parte. 

Ismael  Gomes  Braga. 

/ 


Ç  Magníficos  Pródromos  ^ 

^  Arnaldo  S.  Thiago  ^  ~~ 


Em  nosso  anterior  trabalho,  obje¬ 
tivando  pôr  em  relevo,  destacando-os  do 
conjunto  dos  fatos  rotineiros  da  vida  so¬ 
cial,  três  atitudes  decisivas  a  favor  da 
lídima  fraternidade  humana,  tivemos  o-' 
portunidade  de  referir-nos  às  declara¬ 
ções  do  govêrno  brasileiro,  de  31  de  Ju¬ 
lho  último,  «reafirmando  os  princípios  da 
sua  política  tradicional  contra  o  uso  da 
fôrça  nas  relações  entre  os  povos» ;  às 
declarações,  num  sentido  análogo,  feitas, 
quase  na  mesma  data,  pelo  Primeiro 
Ministro  da  índia,  bem  como  às  que  fo¬ 
ram  feitas  por  um  bispo  metodista,  nos 
Estados  Unidos,  ao  lançar  a  sua  can¬ 
didatura  à  presidência  da  República  da¬ 
quele  grande  país  irmão. 

Convictos,  como  estamos,  de  que  a 
humanidade  atravessa  um  período  de 
transição,  em  que  se  confundem  princí¬ 
pios  e  doutrinas,  ocasionando  profundas 
perturbações  sociais  que  aparentam,  no 
•ewnpo  da  moral  com  p  le  to  retrocesso  a 


niveis  inferiores  de  vida,  mas  em  reali¬ 
dade  significam  a  adoção  de  melhores 
normas  de  conduta  individual,  capazes 
de  afastar,  para  sempre,  dos  costumes 
humanos  o  estigma  da  hipocrisia,  para 
obrigar  o  homem  a  afirmar-se  o  que 
realmente  é  ;  convictos,  portanto,  de  que 
de  tudo  isso  que  vemoíe  que  nos  desgos¬ 
ta  atualmente,  surgirá  um  novo  mundo 
em  que  os  valores  reais  poderão  desta¬ 
car-se,  em  detrimento  dos  que  apenas 
têm  por  norma  fingir  que  são  homens 
de  bem,  alegram-nos  todos  os  sintomas, 
por  menores  que  sejam,  de  uma  carac¬ 
terização  mais  positiva  das  novas  mo¬ 
dalidades  do  viver  em  sociedade. 

Vamos  comentar,  por  isso,  alguns 
fatos  que  se  passaram  na  Conferência 
de  São  Francisco,  de  6  do  corrente,  que 
tem  por  fim  firmar  a  paz  com  o  Japão. 

O  primeiro  delegado  a  manifestar- 
se.  foi  o  da  República  do  Salvador,  De¬ 
pois  de  emitir  seu  parecer  de  que,  em 
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nenhuma  circunstância,  o  estatuto  futu¬ 
ro  dos  territórios  sobre  os  quais  se  acha 
o  Japão  com  direito,  deverá  ser  decidido 
sem  que  seus  habitantes  sejam  consul¬ 
tados,  declara  :  «A  Constituição  da  Re¬ 
publica  do  Salvador  proibe-lhe  pôr  em 
execução  toda  medida  de  confisco  dos 
bens  japoneses,  mesmo  que  o  tratado 
preveja  esses  confiscos  a  titulo  de  re¬ 
parações».  Tal  declaração,  firmada  em 
principio  constitucional  de  uma  das  re¬ 
públicas  americanas,  é  inegávelmente 
grande  passo  dado  no  sentido  da  con¬ 
fraternização  internacional. 

Não  se  diga  tratar-se  apenas  de 
uma  fórmula  convencional.  Não  !  Tôda 
vez  que  um  povo  inscreve  em  sua  carta 
institucional  princípios  como  êsse,  quer 
significar,  no  mínimo,  que  os  tem  como 
diretrizes  políticas  preponderantes.  Po¬ 
dem  as  circunstâncias  forçá-lo  a  tomar 
atitude  que  pareça  contrária  a  tais  pro¬ 
pósitos,  mas  o  que  se  deduz  da  orga¬ 
nização  do  seu  Direito  substantivo,  é 
que  tende  tal  organização  para  os  alcân- 
dores  da  paz  e  da  fraternidade  universal. 

O  delegado  da  Noruega  tratou  em 
seguida  da  pesca  da  baleia,  achando 
que  o  tratado  devia  estabelecer  restri¬ 
ções  ao  exagerado  morticínio  do  grande 
cetáceo,  o  que  não  deixa  de  ficar  bem 
a  um  grande  povo  pescador  como  o  no¬ 
rueguês,  mesmo  porque,  honra  lhe  seja 
feita,  vivendo  na  prática  das  boas  rela¬ 
ções  internacionais  há  longos  anos,  com 
uma  organização  social  admiravel,  como 
em  regra  os  povos  escandinavos,  já  dè 
tal  modo  tem  a  Noruega  assente  o  prin¬ 
cipio  da  fraternidade  humana,  que  pode 
silenciar  sôbre  o  Imesmo,  sem  que  tal 
silêncio  possa  inquiná-la  de  adotar  cri¬ 
tério  oposto. 

Vem  em  seguida  o  pronunciamen¬ 
to  do  delegado  do  Haiti  :  «Seu  pais,  de¬ 
clara-o,  num  discurso  em  francês,  assi¬ 
nará  o  tratado  e  que  o  tratado  de  paz 
japonês  é  uma  segunda  vitória  :  a  da 
Caridade  sôbre  a  Vingança.»  «O  trata¬ 
do  de  paz  japonês,  acrescenta  o  diplo¬ 
mata  haitiano,  poderá  constituir,  um  pro¬ 


gresso  decisivo  no  direito  internacional». 
Tais  declarações  valem  por  uma  elo¬ 
quente  afirmativa  dos  princípios  cristãos. 

Seguem-se  os  delegados  do  Egito, 
de  Laos  e  do  Iraque,  os  quais  se  refe¬ 
rem  a  pontos  de  vista  estritamente  de 
interêsse  prático,  de  ordem  nacional,  por 
assim  dizer,  exceto  o  último  que  tem 
instruções  no  sentido  de  não  fazer  co¬ 
mentário  algum  sôbre  o  tratado. 

O  delegado  do  Ceilão,  que  o  subs¬ 
titui  na  tribuna,  lembrp,  de  início,  que 
seu  país,  que  sofreu  terrivelmente  du¬ 
rante  a  guerra,  poderia  exigir  pesadas 
reparações,  mas  que  o  não  fará  porque 
o  «ódio  não  pode  ser  anulado  pelo  ódio, 
mas  tem  que  ser  combatido  pelo  amor 
ao  próximo». 

Após  o  delegado  de  Cuba,  fala  o 
da  Colômbia,  para  dizer  que  seu  país 
sente-se  feliz  em  assinar  o  tratado  de 
paz  com  o  Japão,  «para  oferecer  demo¬ 
cracia  ao  vencido  de  ontem...»,  explica. 
«A  Colômbia,  afirma,  é  uma  nação  pa¬ 
cífica  que  jamais  se  entregou  a  empre- 
zas  de  agressão».  Termina  exprimindo 
o  voto  de  que  o  tratado  de  paz  japonês 
seja  uma  etapa  para  o  estabelecimento 
do  reino  da  Civilização  Cristã  no  mun¬ 
do  e  pela  paz.  Por  fim,  o  astadista  bel¬ 
ga,  Snr.  Paul  Van  Zeeland,  sempre 
lembrado,  não  só  pelos  seus  grandes 
méritos,  mas  também  pela  circunstância 
de  haver  coincidido  a  sua  recepção  na 
Academia  Brasileira  com  a  morte  súbita, 
quando  o  saudava,  do  Snr.  Simonsen, 
afirma  que  «se  os  povos  se  unissem  pa¬ 
ra  sua  defeza  e  sua  proteção  contra  to¬ 
do  imperialismo,  seja  qual  for  a  másca¬ 
ra  sob  a  qual  se  esconda,  a  paz  estaria 
mais  garantida».  «A  fôrça  do  mal,  diz 
Van  Zeeland,  é  muito  menos  temível  do 
que  a  fraqueza  do  bem.» 

Êsses  magníficos  pródromos  de  fra¬ 
ternidade  humana,  devem  ser  postos  em 
relê^o.  É  o  que  fazemos,  convictos  de 
que  o  progresso  é  a  grande  lei  que  o- 
rienta  e  dirige  a  grei  humana. 

Rio ,  7  de  Setembro  de  1951. 


IRINSFERílCIl  RE  ISSII1IUR1S 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço ,  o  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  o  seguinte  : 

i)  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço ;  j)  0  novo  endereço ,  para  onde  a 
Revista  deve  ser  enviada. 
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Coisas  e 

í 

Casos 

Leopoldo  Machado 

O  rádio  é,  indiscutivelmente, 
a  maior  fôrça  expansiva  e  propul- 
sora  do  progresso.  Tivemos  disso 
a  prova  em  nossa  visita  ao  Norte 
do  País.  Nas  cidades  em  que  ocu¬ 
pamos  o  rádio,  nossas  palavras  ti¬ 
veram  vibração  diferentes .  E  inte¬ 
ressaram,  mais  intensivamente,  o  cle¬ 
ro.  Foi  assim  em  Aracajú  e  Natal, 
em  Fortaleza  e  Terezina,  em  S. 
Luiz  e  Manaus.  Principalmente  em 
quatro  delas,  em  que  o  clero  saiu- 
se  terrivelmente  contra  nós,  levan¬ 
do-nos  a  respostas  imediatas .  São, 
portanto,  quatro  destas  respostas, 
aliás,  as  mais  significativas,  que  a- 
parecerão  nesta  Revista. 

A  «Noite  de  Dez  Séculos»,  que  foi 
a  Idade  Média,  em  que  a  Jgreja  de  Ro¬ 
ma  foi  toda  poderosa,  já  passou,  feliz¬ 
mente. 

O  clericalismo,  entretanto,  não  com¬ 
preende  assim. 

Pensa  que  ainda  estamos  em  plena 
Noite  de  Dez  Séculos,  em  que  póde  man¬ 
dar  e  desmandar. 

Este,  o  seu  maior  erro. 
t  manda  e  desmanda,  efetivamente, 
entre  povos  de  cultura  religiosa  primiti 
va,  como  é  o  nosso  povo,  infelizmeni:e. 

Tivemos  disso  a  prova,  quando  foi 
de  nossa  passagem,  integrando  a  Cara¬ 
vana  da  Fraternidade,  em  algumas  ca¬ 
pitais,  Aracajú,  Natal,  Terezina,  Manaus. 

*  *  * 

O  caso  de  Natal  foi,  entretanto, 
dos  mais  simples,  ao  que  viramos  em  A 
ORDEM,  jornal  católico  da  terra,  de  20 
de  Novembro,  Traz,  na  primeira  pági¬ 
na,  soleníssima  condenação  ao  Espiritis- 
mp,  em  destaque,  para  que  ninguém  dei¬ 
xe  de  ler  e,  no  corpo  do  jornal,  uma 
secção  imbecil.  Casos  &  Coisas,  contra 
a  Caravana  em  particular. 

O  Coisas  &  Casos  presente  foi  ins¬ 
pirado  nas  duas  imbecilidades. 

*  ♦  * 

A  Condenação  soleníssima  é  um 
gozo  de  intolerância  e  parlapatice. 


Que  ha,  dentro  de  todas  as  civili¬ 
zações,  de  belo  e  útil,  de  grande  e  opor- 
tunissimo,  que  já  não  fosse  condenado 
pela  Igreja,  pelo  clero  ? 

Nada.  É  o  que  provaremos,  fo¬ 
lheando  a  História,  se  houver  mister. 

Porque  iria  o  Espiritismo  fugir  à 
regra  geral  ?  O  Espiritismo,  que  é  a  coi¬ 
sa  mais  oportuna  e  grande,  mais  séria  e 
útil  nos  tempos  em  curso  ? 

E  que  valor  tem,  para  o  Espiritis¬ 
mo  e  para  os  espíritas,  para  os  homens 
livres  do  século,  fiéis  ao  substancioso 
conselho  de  Paulo,  para  que  se  examine 
tudo  afim  de  reter  o  bem  e  aceitar  só¬ 
mente  o  que  for  bom  ? 

Sua  condenação  só  póde  ser  leva¬ 
da  a  sério  pelos  que  vão  de  olhos  fe¬ 
chados  pela  Vida,  orientados  pelo  sr. 
vigário,  se  é  que  essa  gente,  em  pleno 
século  do  avião  e  da  bomba  atômica, 
ainda  orienta,  de  verdade,  alguém.  E  o 
Espiritismo  só  quer,  em  suas  fileiras, 
gente  que  caminhe  de  olhos  abertos,  na 
consciência  do  terreno  em  que  pisa. 

★  *  * 

No  Caso  &  Coisas,  a  coisa  e  q  ca¬ 
so  têm  sabor  agre-doce,  que  faz  toda 
gente  de  senso  lembrar  a  história  do  Sa¬ 
pateiro  de  Apeles  . . . 

O  insosso  articulista  atira  a  pecha 
de  ignorante  aos  espíritas,  («e  entre  os 
ignorantes  se  encontra  o  maior  número, 
que  é  espiritista»,  diz  textualmente),  a 
julgar  os  outros  por  si  mesmo.  Priva-se, 
na  verdade,  o  M  de  A  de  sua  riqueza 
intelectual,  a  assombrosa  ignorância  do 
que  é  o  catolicismo  e  o  Espiritismo,  pa¬ 
ra  atirá-la  a  gente  simples  e  humilde 
que,  pelo  menos,  sabe  porque  é  espírita  ; 
não  é  capaz  de  dizer-se  espírita  «porque 
nesta  religião  nasceu,  nesta  ha  de  mor¬ 
rer;  para  acompanhar  a  religião  de  seus 
pais,  da  família»,  esta  justificação  tão 
comum  entre  católicos. 

Sabem,  pelo  menos,  os  ignorantes 
do  Espiritismo,  porque  são  espíritas,  ao 
passo  que  os  cultíssimos  do  catolicismo 
não  sabem  porque  são  católicos,  visto 
como,  se  estudassem  e  compreendessem 
bem  sua  religião,  deixariam  naturalmen- 
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te,  de  ser  católicos,  que  foi  o  que  suce¬ 
deu  conosco. 

*  *  * 

O  pomposo  título  de  caridade  que 
o  Espiritismo  apresenta  para  enganar  os 
tolos,  é  outra  coisa  que  preocupa  o  ar¬ 
ticulista. 

Ha  aqui  duas  imbecilidades  a  co¬ 
mentar:  ptimus,  essa  coisa  de  pompas  é 
do  catolicismo,  de  vez  que  tudo  no  Es¬ 
piritismo  é  simples,  sem  aparatos  e  pom¬ 
pas.  Secundo :  se  a  Igreja  dominante, 
toda-poderosa,  que  dispõe  da  maioria  e 
de  todos  os  recursos  do  governo,  fizes¬ 
se  a  caridade  que  devia  fazer,  claro  que 
nada  ficaria  ao  Espiritismo,  nem  à  dou¬ 
trina  nenhuma  a  explorar. 

Por  fugir,  profana  e  egoísticamen- 
te,  ao  primeiro  de  seus  deveres,  vão  os 
pigmeus  do  Espiritismo,  e  de  outras  dou¬ 
trinas,  fazendo  aquilo  que  já  devia  e  po¬ 
dia  estar  feito  pela  Igreja  de  Roma. 

Vale  a  pena  citar  aqui  uma  auto¬ 


ridade  maior,  a  do  Padre  Pia,  articulis¬ 
ta  de  O  DIÁRIO,  de  Belo  Horizonte. 
Conta  o  padre  que  fôra  encontrar  a  Jo- 
sefa,  a  beata  mais  beatinha  de  sua  igre¬ 
ja,  censurando-a  por  não  a  ver  mais  na 
sua  beatice.  Responde-lhe  a  Josefa,  diz 
o  padre  textualmente  :  «Eu  agora,  sô  vi- 
garo,  sou  todo  do  ispritismo.  Andei  co- 
renta  ano  pedindo,  nas  igrejas,  aos  san¬ 
tos  e  aos  vigaro  aquilo  qui,  sem  pedi 
aos  ispritos  e  aos  ispritas,  eles  me  de¬ 
ram  :  consolação,  recursos  pra  eu  e  meus 
fios  num  passar  fome,  remédios  e  con¬ 
forto  de  toda  sorte». 

Termina  o  Pe.  Pia  aconselhando  o 
clero  a  combater  o  Espiritismo,  fazendo 
o  que  os  espíritas,  embora  pobrezinhos 
e  em  minoria,  estão  fazendo,  em  vez  de 
atacá-los  «a  condenações  e  proibições  to¬ 
las,  que  ninguém  leva  mais  a  sério,  em 
jornais  e  dos  púlpitos». 

Que  M  de  A,  e  A  ORDEM  to¬ 
mem  o  conselho  do  Pe.  Pia  e  terão,  com 
isso,  os  aplausos  e  até  o  concurso  dos 
espíritas. 


Confirmando 


CN  Por  M.  LEUGINE 


a  Teoria  Espirita 

(Tradução  de  fífaydi  de  Thebelen) 


Contrariamente  aos  precedentes,  os 
factos  que  seguem  são  exemplos  de  ativi¬ 
dade  póstuma  obtidos  por  intermédio  de 
vários  médiuns. 

«Na  segunda  quinzena  de  Maio  de 
1918,  recebi  uma  carta  de  minha  irmã, 
cuja  preocupação  vamos  compreender..Dias 
antes,  minha  irmã  tinha  recebido  de  meu 
cunhado  as  mais  tranquilizadoras  notícias, 
informando-a  que  a  unidade  de  seu  ma¬ 
rido,  depois  de  ter  tido  uma  trincheira 
na  primeira  linha  tinha  sido  enviada  para 
descanso  na  retaguarda  ;  isso  era  para  o 
meu  cunhado  um  período  de  segurança 
com  o  que  minha  irmã  estava  radiante. 
Aconteceu  que  antes  de  me  escrever  ela 
tivesse  um  sonho  terrível,  extremamente 
doloroso.  Sonhou  que  vira  o  marido  pá¬ 
lido,  ensanguentado,  dizendo-lhe: 

« —  Não  me  verás  mais.  Fui  ferido 
aqui»  e  êie  designava  com  o  dedo  a  re¬ 
gião  abdominal.  A  minha  pobre  irmã  ater¬ 
rorizada  gritou,  acordando  bruscamente. 
Não  podendo  açaimar  a  sua  inquietação 


resolveu  escrever-me  logo.  Estava  eu  en¬ 
tão  como  diretor  substituto  na  Direção 
do  Contencioso  da  Contabilidade  do  Ser¬ 
viço  de  Saude  do  Exército.  Logo  que  re¬ 
cebi  a  carta  de  minha  irmã  mandei  ime¬ 
diatamente  pedir  informações  do  soldado 
Emilio  Royer,  e  soube  que  ele  tinha  sido 
ferido  e  transportado  numa  ambulância 
de  que  me  deram  o  número.  Munido 
destes  esclarecimentos  mandei  procurar  no 
meu  serviço  o  boletim  4 6  C.  de  entrada 
na  ambulância,  o  qual  tinha  esta  menção: 

-  «Atingido  por  um  estilhaço  de  obus 
no  baixo  ventre;  transportado  para  a  am¬ 
bulância  onde  em  vão  lhe  foi  tentada  a 
laparotomia ;  sucumbiu  pouco  depois  da 
operação». 

Portanto  o  meu  cunhado  tinha  mor¬ 
rido,  e  tinha  sido  por  ele  próprio  que 
minha  irmã  soubera  da  sua  morte,  preci¬ 
samente  quando  ela  tinha  razão  para  o 
julgar  livre  da  zona  perigosa. 

O  boletim  46  C.  confirmava  plena¬ 
mente  o  seu  sonho  assim  como  o  faleci- 
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mento  e  a  parte  do  corpo  aonde  o  meu 
cunhado  tinha  sido  atingido! 

Provavelmente,  algumas  pessoas  pre¬ 
tenderão  que  estes  relatos  não  represen¬ 
tam  provas  de  atividade  póstuma.  Não 
concordo  com  essas  opiniões  devido  à  ma¬ 
neira  especial  desse  sonho. 

Se  minha  irmã  me  tivesse  escrito 
«Eu  vi  o  meu  marido  mortalmente  feri¬ 
do  no  ventre»  ou  então:  «Seu  .marido 
está  mortalmente  ferido»  eu  veria  nisso 
um  fenômeno  supranormal  interessante, 
mas  não  um  caso  de  atividade  póstuma. 

Esta  foi  constituída  pela  circunstân¬ 
cia  que,  como  no  sonho  do  filho  de  Dan- 
te,  nos  de  Petrarca  e  no  do  irmão  do 
pastor  grego  assassinado,  o  sonho  revelou 
este  caráter  essencial :  foi  o  próprio  mor¬ 
to  que  apareceu  falando,  trazendo  êle  pró¬ 
prio  a  triste  notícia  e  indicando  a  causa 
principal  da  sua  morte.  Estamos  portan¬ 
to,  pela  forma  do  sonho,  bem  na  presen¬ 
ça  dum  facto  de  visível  atividade  pós¬ 
tuma,  e,  em  nossa  opinião,  nenhuma  teo¬ 
ria  metapsiquica  dará  explicação  satisfa¬ 
tória  deste  aspecto  no  qual  nós  vemos 
uma  realidade. 

Os  sonhos  de  que  acabamos  de  fa¬ 
lar  são  inteiramente  diferentes  dos  que 
cada  ser  humano  faz  habitualmente. 

Duas  características  essenciais  os  dis¬ 
tinguem  :  í.°,  o  seu  caráter  coerente;  2  °, 
a  exatidão  das  informações  que  eles  dão. 
Mas  é  natural  que  se  lhe  conserve  a  mes¬ 
ma  denominação,  visto  que  essas  caracterís 
ticas  se  produziram  durante  o  sono.  To¬ 
davia  o  momento  em  que  eles  se  produ¬ 
zem  é  o  período  que  precede  o  despertar. 

Considerando  que  com  os  casos  de 
persistência  de  personalidade  para  além 
da  morte,  os  exemplos  de  atividade  pós¬ 
tuma  constituem  provavelmente  a  prova 
mais  certa  da  sobrevivência,  eu  não  me 
regosijo  com  a  ideia  que  eles  convence¬ 
rão  todos  os  incrédulos.  Com  efeito,  eu 
não  creio  que  fora  da  matemática  pura 
exista  em  qualquer  outro  domínio,  so- 


bretuSo  se  ele  apresenta  um  caráter  fi¬ 
losófico  ou  religioso,  provas  capazes  de 
convencerem  toda  a  gente.  Há  talvez 
tantas  provas  da  existência  de  Deus,  co¬ 
mo  da  sobrevivência  humana,  e  há,  e  ha¬ 
verá  certamente  sempre  ateus,  isto  é,  a- 
teus  sinceros.  Em  certas  épocas  houve  fi¬ 
lósofos  que  negaram  o  movimento,  e  até 
a  sua  própria  existência  :  por  isso  çu  não 
escrevo  para  os  seus  descendentes. 

Creio  na  possibilidade  de  grandes 
progressos  nas  ciências  psíquicas,  com  a 
condição  que  lhe  dêm  um  pouco  de  mé¬ 
todo. 

O  erro  da  maior  parte  dos  homens 
metapsiquistas  e  espíritas,  exceto  Bozza- 
no,  que  observaram  os  factos  supranor- 
mais,  foi  em  nossa  opinião  a  de  não  clas¬ 
sificar  na  mesma  categoria  os  factos  aná¬ 
logos. 

Segundo  toda  a  verosimilhança,  esta 
classificação  dos  factos  supranormais  se¬ 
gundo  a  sua  analogia  abrirá  um  dia  a  es¬ 
trada  de  importantes  progressos.  Uma  das 
condições  para  todos  estes  estudos  é  di¬ 
ferençar  os  factos,  como  em  zoologia,  bo¬ 
tânica,  geologia,  ou  em  medicina,  se  dife¬ 
renciam  os  animais,  as  plantas,  as  pedras 
e  as  doenças. 

Os  exemplos  de  atividade  póstuma 
sao  numerosos  e  alguns  dentre  eles  bem 
característicos. 

Apenas  citei  alguns,  porque  quis 
mostrar  ao  leitor  a  sua  grande  autentici¬ 
dade.  Mas  a  esse  respeito  encontram-se 
factos  notáveis  nas  obras  de  Camilo  Flam- 
marion,  e  de  Charles  Richet,  e  em  mui¬ 
tos  outros  escritores  metapsiquistas  e  es¬ 
píritas. 

Quem  se  der  ao  trabalho  de  reunir 
êsses  exemplos  e  sobretudo  de  bem  os 
observar  no  seu  conjunto,  donde  banirá 
todos  os  factos  supranormais  de  espécie 
diferente,  realizará  provavelmente  um  es¬ 
forço  mais  eficaz  do  que  o  feito  até  aqui, 
para  a  difusão  da  teoria  espírita. 

(Conclusão) 


Depois  que  o  Espiritismo  me  desvendou  os  amplos  horizontes  da  Imor¬ 
talidade  com  inúmeros  testemunhos  da  sobrevivência  individual,  passei  a 
encarar  a  morte,  que  tanto  pavor  me  infundia,  como  uma  das  muitas  ne¬ 
cessidades  inerentes  ao  corpo  físico ,  como  um  passo  a  mais  dado  na  sen¬ 
da  da  Perfeição.  Daí  a  fé,  a  esperança  e  a  coragem  que  me  desperta¬ 
ram  a  vontade,  sempre  crescente ,  de  trabalhar  pelo  futuro  do  espírito, 
orientando-me  e  me  impulsionando  rumo  ao  reino  dos  céus.  Ao  Espiritis¬ 
mo r  pois,  que  me  ensinou  o  caminho  do  vero  cristianismo,  devo  a  felici¬ 
dade  que  aqui  desfruto  largamente.  —  CAI  PB  AR. 
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SPÁRTACO  BANAL 


XXVII  XXXI 


Aqui  repousa,  entregue  aos  vermes, 
o  corpo  de  Benjamin  Franklin,  impres¬ 
sor,  como  a  capa  dum  livro  velho  ao 
qual  arrancaram  as  folhas  e  apagaram 
o  título ;  mas  nem  por  isso  ficará  perdi¬ 
da  a  obra,  porque  reaparecerá,  como 
creio,  em  nova  edição  melhor  revista  e 
correta  pelo  autor. 

Benjamin  Franklin. 

(O  inventor  do  para-raios  escreveu 
o  epitáfio  acima  para  ser  gravado  na 
sua  lousa.) 

XXVIII 


O  túmulo  não  é  certamente  o  abis¬ 
mo  escuro  em  que  se  esconde  o  cadá¬ 
ver  de  um  homem ;  é  antes  o  pórtico  so¬ 
lene  que  se  abre,  para  penetrar  o  espí¬ 
rito  humano,  nas  esferas  superiores,  on¬ 
de  póde  contemplar  os  esplendores  da 
luz  da  verdade  suprema. 

Quintino  Bocayuva . 

(Ex-principe  da  pena  brasileira  e 
uma  intelectualidade  brilhante  que  tanto 
trabalhou  em  pról  da  fundação  da  Re¬ 
pública  do  Brasil). 

XXXII 


Fui  dos  primeiros  a  estudar  o  Es¬ 
piritismo —  já  lá  vão-  uns  cincoenta  anos, 
—  passando  da  incredulidade  para  a  sur- 
prêsa  e  da  surprêsa  para  a  convicção. 

Necessitaria  dum  volume  para  vos 
responder.  Por  isso  me  limito  a  resumir 
meio  século  de  observações. 

Victorien  Sardou. 

(Grande  dramaturgo  francês.  Au¬ 
tor  da  «Toscas,  do  «Termidor»,  da  «Fa- 

\ 

mília  Benoiton»,  da  «Patria»,  revelando 
em  tudo,  grande  poder  de  talento.  As 
suas  experiências  foram  iniciadas  antes 
do  grande  missionário.  Allan  Kardec). 

XXIX 

O  Espiritismo  projeta  luz  nova  so¬ 
bre  o  problema  da  natureza  da  alma. 

Dr.  Gabriel  Delanne. 

(Engenheiro  francês  de  profundos 
conhecimentos  científicos). 

XXX 


Sem  esperar  o  veredito  definitivo 
da  ciência,  eu  confesso  que  acredito  na 
objetividade  dos  fenômenos  espíritas. 

Padre  Mainage . 
XXXIII 


Essa  religião  da  razão  e  da  ciência 
tem  o  nome  de  Espiritismo. 

Giuseppe  Garibaldi. 

(O  General  herói  dos  dois  conti¬ 
nentes). 

XXXIV 


O  homem  é  uma  alma  encarnada. 
Antes  da  sua  encarnação,  existia  unida 
aos  tipos  primordiais,  ás  idéias  do  ver¬ 
dadeiro,  do  bem  e  do  belo ;  separa-se 
deles,  ‘encarnando,  e  recordando  o  seu 
passado,  é  mais  ou  menos  atormentada 
pelo  desejo  de  voltar  a  êle. 

(Doutrina  de  Sócrates  e  Platão). 


XXXV 


Nega-se,  energicamente,  um  facto, 
enquanto  feliz  interpretação  o  não  apoia. 
Depois  admite-se  sem  esforço. 

William  James. 
(Eminente  prof.  inglês). 


Eu  disse  que  os  vivos  podem,  me¬ 
diante  o  Espiritismo,  pôr-se  em  comuni¬ 
cação  com  sêres  inteligentes  do  além, 
sêres  habitantes  de  outros  espaços,  de 
outros  mundos.  Nunca  falei  de  defuntos... 

Explicarei  assim,  melhor  as  minhas 
idéias  à  «La  Civiltá  Católicas  e  a  todos 
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os  que,  ignorantes  e  supersticiosos,  só 
querem  vêr  no  Espiritismo  manifestaç5es 
do  diabo  e  seus  satélites. 

Leão  XIII  declarou  várias  vezes 
que  a  ciência  católica  nâo  deve  ser  con¬ 
trária  ao  estudo  do  Espiritismo  e  suas 
manifestações.  * 

Dr.  Giuseppe  Laponi. 

(Proto-médico  do  Papa  Pio  X  e 
também  de  Leão  XI 1 1 ) . 

XXXVI 

O  ilustre  ex-lente  de  Fisiologia  dá 
Faculdade  de  Medicina,  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  Dr.  Oscar  de  Souza,  num  discur¬ 
so  que  fez  para  os  seus  alunos  disse  : 

«Estamos  num  período  de  transição 
e  reformas  científicas  que  muitas  das 


teorias  estabelecidas  como  verdades  pre¬ 
cisarão  ser  modificadas,  porque  surge 
uma  doutrina  que  parece  trazer  a  expli¬ 
cação  de  muitos  fenômenos  não  estuda¬ 
dos  ainda». 

Refere-se  ao  Espiritismo  estudado 
por  William  Crookes  e  Charles  Richet, 
não  ao  espiritismo  com  e  minúsculo,  que 
pertence  ao  charlatanismo . 

«Do  estudo  desses  fenômenos  (ter¬ 
mina  êle)  terá  a  patologia  de  lucrar  mui¬ 
to,  porque  é  aí  que  iremos,  talvez,  en¬ 
contrar  a  causa  de  muitas  moléstias  mal 
estudadas  ainda». 

Ao  finalizar,  o  eminente  professor 
foi  galardoado  brilhantemente  pela  mo¬ 
cidade  acadêmica  com  estrondosas  pal¬ 
mas. 

(Continua). 


« 


0  Domínio  da  Matéria# 


Viriato 

Carneiro 

Lopes 


ST  AMOS  na  época  dos  falsos 
profetas ,  sôbre  os  quais  ]esús 
nos  preveniu ;  época  dos  adivinhadores  e 
quiromantes  que  surgem  em  todos  os  la- 
dos  do  planeta,  em  todas  cidades  e  em 
todos  os  lares ,  procurando  trazer  novas 
diretrizas  e  novas  interpretações  dos  E- 
vangelhos. 

Essa  confusão  observamos  entre  os 
próprios  pregadores  dos  Evangelhos ,  ca¬ 
da  um  se  julgando  mais  douto  e  mais 
orientado  do  que  seus  companheiros  do 
mesmo  ideal ,  que  chegam  até  conside¬ 
rá-los  como  obsedados  ou  presos  a  pla¬ 
nos  inferiores  . . .  Isso  notamos  em  todas 
as  doutrinas  ou  religiões  conhecidas  no 
universo,  tendo  cada  uma,  dentro  dos 
seus  próprios  preceitos,  fôrmas  e  ritmos 
diferentes. 

A  razão  do  que  vamos  observan¬ 
do  não  está  só  em  alegarmos  que 
alguns  se  apegam  a  letra  dos  Evan¬ 
gelhos  e  i ião  ao  sentido  espiritual  que 
lhe  dá  vida  à  interpretação .  Não !  O 
motivo  está  no  poderio  da  MATÉRIA 
sujeita  às  influências  do  planeia  e  o  en¬ 
fraquecimento  do  ESPÍRITO . 

O  mundo  até  aqui,  depois  da  éra 
cristã  evoluiu  em  sua  parte  material,  so¬ 
frendo,  porém,  um  colapso  em  sua  evo¬ 
lução  espiritual  —  A  INTELIGÊNCIA. 


Haja  vista  os  séculos  que  já  se  escua- 
ram  na  voragem  imperecível  do  tempo, 
onde  vamos  encontrar  a  confirmação  des¬ 
se  colapso  depois  do  Cristo.  Pois,  ainda 
hoje ,  em  pleno  século  XX,  assistimos 
constantemente  as  repetições  dos  textos 
do  CORPUS  JÚRIS,  elaborados  por  ju¬ 
risconsultos  romanos  em  427  antes  da 
éra  cristã  ;  e,  se  formos  mais  além,  ain¬ 
da  vamos  buscar  ensinamentos  aprimo¬ 
rados  de  Krihsna,  Lao  T seu,  Buda,  Con- 
fúcio.  Zoroastro,  Moisés,  Salomão,  mes¬ 
tre  Hiram  Abif  e  outros  luminares  que 
produziram,  naquelas  épocas,  da  pedra 
bruta  a  argamassa  para  a  construção  do 
TEMPLO  DA  INTELIGÊNCIA . 

Hoje  pouco  temos  de  VIRGEM 
produzido  pela  inteligência  contemporâ¬ 
nea  ;  ela  reproduz  o  que  leu  e  estuda, 
esforçando-se  para  vencer  o  desequilí¬ 
brio  em  que  se  encontra. 

Desse  desequilíbrio  provocado  pelo 
estacionamento  da  INTELIGÊNCIA,  a- 
vançou  a  fôrça  MATERIAL  e,  daí,  a 
luta  que  hoje  notamos  em  nosso  plane¬ 
ta  na  fase  evolutiva  do  ESPIRITO  pa¬ 
ra  dominar  essa  supremacia,  em  certos 
setores  materialistas  que  desejam  absor¬ 
ver  a  direção  a-fim-de  canalizar,  em  prol 
dos  seus  apetites,  a  corrente  do  ouro,  da 
vaidade,  do  egoísmo  e  da  guerra  com 
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todo  seu  cortejo  de  misérias  e  dôres,  sem¬ 
pre  com  a  mística  do  « elevado »  pro¬ 
gresso,  entre  fogos  dos  canhões,  das 
bombas  atômicas  e  das  negociatas  ilícitas. 

Até  aí  pois,  é  a  MATÉRIA  que 
domina  o  ESPÍRITO,  em  prejuízo  da 
evolução  deste,  para  gáudio  de  suas  am¬ 
bições  presas  às  influências  de  sua  ori¬ 
gem. 

O  espírito  que  é  a  INTELIGÊN¬ 
CIA  tem  que  avançar  e  dominar  a  MA¬ 
TÉRIA,  para  trazer  ao  planeta  que  es¬ 
tamos,  o  progresso  dentro  da  PAZ, 
AMOR  e  FRATERNIDADE,  pratica¬ 
da  e  ensinada  por  Jesús,  porque  a  MA¬ 
TÉRIA  voltará  ao  seu  eStado  primitivo 
e  o  ESPÍRITO,  que  é  a  ÍNTELIGÊN- 
CIA,  continuará  sua  trajetória  entre  os 
mundos  habitados. 

Assim,  quando  a  INTELIGÊNCIA 
dominar  a  MATÉRIA,  o  campo  da  ciên¬ 
cia  será  em  prol  do  BEM  e  do  AMOR. 
As  bombas  atômicas  e  os  seus  similares 
serão  empregados  para  atenuar  as  difi¬ 
culdades  da  vida  e  não  para  destruí-las. 
Aí,  o  espírito  em  sua  evolução  está  em 
contacto  com  a  MENTE  INFINITA, 
potencial  de  fôrça  e  de  capacidade  ili¬ 
mitada,  aplicando  sua  vontade  à  MA¬ 
TÉRIA.  Dessa  MENTE  que  diz  Her- 
bert  Spencer  «um  modo  de  ser  tão  trans¬ 
cendente  à  inteligência  e  à  vontade,  co¬ 
mo  estas  transcendem  ao  movimento  me¬ 
ramente  mecânico ». 


Enquanto  estivermos  neste  planeta, 
tenhamos  sempre  a  inteligência  presa  no 
coração,  porque  dessa  harmonia  podere¬ 
mos  produzir  o  Belo  e  o  Sublime  no 
progresso,  das  letras,  da  ciência,  das  ar¬ 
tes,  da  filosofia  e  de  toda  grandeza 
que*o  mundo  possa  alcançar. 

A  inteligência  deve  estar  sempre 
presa  ao  coração.  Já  os  antigos  chine- 
zes  escreviam  a  palavra  INTELIGÊN¬ 
CIA  com  dois  símbolos  :  uma  cabeça  e 
um  coração  juntos.  É  uma  lição  muito 
necessária  para  os  nossos  dias,  para  es¬ 
clarecer  e  aperfeiçoar  a  INTELIGÊN¬ 
CIA  nêsse  ritmo  harmonioso,  evitando  a 
preocupação  com  os  adivinhos,  falsos  pro- 
fétas  e  com  a  micelánea  até  então  exis¬ 
tente,  porque  o  dia  virá  em  que  a  Men¬ 
te  Infinita  estará  em  contacto  com  os 
nossos  Espíritos;  e,  nessa  ocasião,  po¬ 
deremos  penetrar  nos  estudos  dos  conhe¬ 
cimentos,  dos  quais,  de  ha  muito,  já  de¬ 
sejava  S.  Agostinho  quando  à  margem  • 
de  um  lago  pensava  nos  mistérios  da 
DIVINDADE. 

E,  no  mais,  nós  bem  sabemos  que 
Deus  é  UNO  e  INDIVISÍVEL,  que  o 
caminho  para  ÊLE  são  diversos  e  diver¬ 
sos  são  os  atalhos  da  grande  estrada 
que  nos  conduzirá  ao  Templo  da  Inte¬ 
ligência,  porém,  devemos  ter  cuidado  e 
muito  cuidado  no  trajeto  dessa  estrada, 
porque  ela  é  toda  cheia  de  peripécias  e 
coalhada  de  lobos  com  péles  de  cordei¬ 
ros  . . . 


Pereira 

Guedes 


Luiz  da  Camara  Cascudo,  em  seu 
último  livro  —  «MFXEAGRO»  —  aborda 
a  questão  do  Catimbó  no  Nordeste  do 
Brasil,  prestando  aos  estudiosos  do  folclo¬ 
re  e  dos  cultos  bárbaros,  valiosa  contri¬ 
buição.  Entretanto,  o  autor  de  «Mele- 
agro»  diz  que  Catimbó  não  é  culto  reli¬ 
gioso,  é  um  consultório  que  tende  para  a 
simplificação  ritual;  não  é  Macumba  nem 
Candomblé. 

Descrevendo  a  flora  medicina!  do 
Catimbó,  o  autor  se  estende  através  de 
longas  páginas,  precisando,  não  só  o  va¬ 
lor  medicamentoso  de  cada  erva,  como 
as  virtudes  do  alecrim,  também  popular 
na  bruxaria  portuguesa. 


Dizendo  Camara  Cascudo,  que  o 
Catimbó  é  o  herdeiro  mais  legítimo  da 
Bruxaria,  acentuou  também  a  sua  mescla 
de  magia,  superstição  e  religiosidade,  algo 
diferente  do  Candomblé  da  Bahia  ou  da 
Macumba  Carioca,  mas,  nem  por  isso, 
deixa  de  ser,  tal  como  o  Candomblé  e  a 
Macumba,  um  dos  fundamentos  da  Um¬ 
banda,  essa  mixórdia  que  anda  por  aí  co¬ 
mo  «Tendas  Espíritas»  de  nomes  arreve- 
zados  que  tão  bem  caracteriza  a  ignorân¬ 
cia  de  alguns  e  a  esperteza  de  muitos  que 
fazem  disso  uma  profissão  rendosa,  enxo¬ 
valhando  o  Espiritismo. 

Umbandismo  é  mistura  de  tudo : 
Catimbó,  Cangerê,  Candomblé,  Macumba, 


180  — 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


Feitiçaria,  Magia,  deturpação  rituaiística 
da  Igreja  Católica  com  os  seus  milagres 
e  os  seus  Santos,  e,  depois, 'mediunismo, 
misto  de  Catolicismo  e  Africanismo. 

De  tudo  quanto  existe  até  hoje,  pu¬ 
blicado  sobre  Umbandismo,  o  livro  de 
Alfredo  d’Alcântara  —  «Umbanda  em  Jul¬ 
gamento»  —  é  o  mais  precioso  repositó¬ 
rio  histórico  que  conhecemos. 

«A  frequência  de  tanta  gente  culta 
ás  cerimônias  de  certas  seitas  que  surgi¬ 
ram  do  sincretismo  das  religiões  africanas, 
introduzidas  no  Brasil  pelos  escravos,  com 
a  liturgia  católica,  os  cultos  amerindios, 
e,  ultimamente,  com  práticas  espíritas  e 
indús»,  diz  o  autor  de  «Umbanda  em 
julgamento»,  «causa  escândalo  que  de  ne¬ 
nhum  modo  se  justifica.  Nunca  vimos 
coisa  mais  lógica».  Sim  !  perfeitamente  ló¬ 
gica,  pois,  se  na  manifestação  de  uma 
grande  parte  de  nossa  gente,  há  o  sincre¬ 
tismo  religioso,  mescla  de  seitas  bárbaras 
e  pagãs,  temos  ainda  a  acrescentar  o  fac¬ 
to  de  estar  correndo  nas  veias  de  grande 
parte  de  brasileiros,  gotas  de  sangue  do 
negro,  do  índio  e  dos  brancos  coloniza¬ 
dores,  forçoso  é  concordarmos  com  as  ra¬ 
zões  do  autor  da  obra  citada,  «reminis¬ 
cências  que  se  tornam  imperativos  irre¬ 
sistíveis». 

De  mistura  com  o  Espiritismo,  só¬ 
mente  quanto  as  manifestações  mediúni- 
cas,  aí  está  o  Umbandismo,  evolução  do 
Candomblé,  da  Macumba,  da  Feitiçaria  e 
do  Catimbó,  onde  há  também  um  pouco 
de  Magia,  um  pouco  de  Esoterismo,  para 
concluir  nessà  torpe  mixórdia  de  cultos 
sem  doutrina,  que  apareceram  como  re¬ 
tratos  de  uma  época  mística,  que  domi¬ 
na  cegamente  a  mentalidade  peiada  de 
beatos  da  mais  extravagante  das  religiões. 

Que  se  chamasse  3.  essa  mistura,  sim¬ 
plesmente  de  Umbanda,  estaria  muito 
bem  ;  nada  teriamos  com  isso.  Cada  qual 
pensa  como  póde,  age  como  entende  e 
crê  como  sente.  Cada  macaco  no  seu  ga¬ 
lho.  O  que  não  está  certo  porém,  como 
nos  parece,  e  que  nos  leva  a  constantes 
protestos,  é  a  invasão  da  Doutrina  Espí¬ 
rita  pela  Umbanda.  E’  o  sincretismo  re¬ 
ligioso  que  ião  profundamente  está  cons¬ 
purcando  os  postulados  do  Espiritismo. 

Se  existe  diferençá  entre  o  Catim¬ 
bó,  a  Macumba  e  o  Candomblé,  a  Um¬ 
banda  é  uma  composição  de  todos  esses 
cultos.  E’  um  pouco  de  cada  uma  dessas 


práticas,  mas,  a  sua  principal  feição  reli¬ 
giosa,  é  a  de  um  misto  de  Catolicismo  e 
Africanismo,  e,  nêsse  caso  Alfredo  d’Al- 
cântara  tem  razão,  pois,  o  que  conhece¬ 
mos  como  «tendas  umbandistas»,  não  pas¬ 
sam  disso  :  rnediunismo,  ignorância,  fana¬ 
tismo  —  sincretismo  religioso. 

Num  dos  mais  populosos  bairros  da 
Capital  da  Republica  —  Madureira  —  bem 
próximo  da  linha  férrea,  foi  recentemen¬ 
te  fundada,  com  sede  própria,  a  «Tenda 
Espírita  URUCUTUM».  Espírita?  Não, 
Umbandista. 

Do  «Diário  Oficial»  de  16/8/951,  des¬ 
tacamos,  de  uma  publicação  do  extrato 
de  estatuto  àcf  «Centro  Pai  Francisco  da 
Aruanda»,  a  seguinte  curiosidade:  que  o 
referido  «Centro»  tem  por  fim :  «a) — di¬ 
fundir  a  Doutrina  Espírita,  através  de  es¬ 
tudos  e  práticas,  cujas  «seções»  sejam  fran¬ 
queadas  ao  público  ;  b)  —  Firmar  o  vín¬ 
culo  de  solidariedade  geral,  procurando 
estreitar  os  laços  de  fraternidade  entre  to¬ 
dos,  quiçá,  com  as  associações  congeneres, 
inclusive  com  aquelas  que,  apolíticas,  se¬ 
jam  filantrópicas,  c) — Praticar  a  caridade 
de  acordo  com  o  Evangelho  de  Jesus,  co¬ 
dificado  por  linha  Branca  de  Umbanda». 

Na  publicação  acima  transcrita,  do 
extrato  de  um  estatuto  de  uma  dessas  or¬ 
ganizações  espúrias,  estamos  percebendo  a 
que  ponto  chega,  não  diremos  a  audácia, 
mas,  a  ignorância  de  pretensos  espíritas 
que  de  Espiritismo  nada  entendem,  e, 
quando  entendem,  fazem  dessa  modalida¬ 
de  religiosa,  campo  propício  ás  manifes¬ 
tações  extravagantes  do  mais  detestável 
fanatismo. 

Que  Evangelho  de  Jesus  será  êsse, 
codificado  por  linha  "Branca  de  Umbanda  ? 

E’  essa  espécie  de  espiritismo  que  não 
podemos  aceitar,  porque  realmente  não 
é  Espiritismo.  Não  queremos  combater 
ninguém,  mas,  dentro  do  possível,  tudo 
faremos  no  sentido  de  alertar  aos  que, 
desprevenidos  ou  incipientes,  sejam  arras¬ 
tados  ou  conduzidos  a  esses,  antros  de 
promiscuidade  religiosa  e  que  tende  a  des¬ 
lustrar  os  conceitos  de  uma  Doutrina  de 
carácter  evolutivo,  e  «que  visa,  sobretudo, 
o  esclarecimento  do  espírito  para  a  mais 
alta  compreensão  dos  problemas  da  vida 
e  da  sua  evolução. 

Rio,  Setembo  de  1951. 


Os  mortos  são  os  vivos  do  céu. 


LtON  DENIS . 
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De  tempos  a  tempos  ressurge  a  ob¬ 
jeção  de  que  o  Espiritismo  não  é  reli¬ 
gião  e  não  tem  direito  às  garantias  le¬ 
gais  concedidas  às  religiões.  Alega,  quem 
assim  pensa,  que  lhe  faltam  atributos  ca¬ 
racterísticos  de  religião,  tais  como  dog¬ 
mas  indiscutíveis  de  fé,  obrigatórios  pa¬ 
ra  todos  os  crentes  ;  um  clero  com  sua 
hierarquia  ;  os  sacramentos,  etc. 

E  prosseguem  :  Se  o  Espiritismo 
estabelece  pesquisas  científicas  como  fun¬ 
damento  de  suas  teorias  e  considera  dis¬ 
cutíveis  essas  mesmas  teorias,  êle  é  um 
ramo  da  ciência,  e  até  nega  a  infalibi¬ 
lidade  da  Revelação  que  é  característica 
das  religiões  ;  se  estabelece  princípios  fi¬ 
losóficos  para  compreensão  da  vida  e  do 
universo,  igualmente  abandona  a  Reve¬ 
lação  religiosa. 

Tais  raciocínios  podem  ir  muito 
longe,  mas  versam  sempre  sôbre  partes 
apenas  e  não  sôbre  o  todo  que  é  muito 
mais  complexo  do  que  parece ;  prendem- 
se  a  um  passado  que  o  Espiritismo  real¬ 
mente  já  desfês,  qual  o  de  supôr-se  que 
o  conceito  de  religião  é  estático  e  terá 
que  ser  eternamente  o  que  foi  na  anti¬ 
guidade.  Neste  sentido,  religião  seria  si¬ 
nônimo  de  ignorância,  negaria  toda  evo¬ 
lução  da  inteligência  humana.  Mas  é  en¬ 
gano,  porque  a  noção  de  religião  é  evo¬ 
lutiva.  O  Judaísmo  é  grande  avanço  sô¬ 
bre  o  Politeísmo  antigo,  porque  admite 
o  Moneteismo.  O  Cristianismo  ensina 
princípios  sociais  de  solidariedade  huma¬ 
na  que  representam  outro  grande  passo 
na  evolução,  acima  do  Politeísmo  e  do 
Judaísmo.  O  Protestantismo  admitindo  o 
livre  exame  das  Escrituras  por  parte  dos 
crentes  leigos,  anula  a  estabilidade  dos 
dogmas. 

A  idéia  religiosa  é  evolutiva  e  a 
definição  igualmente  tem  que  mudar.  Essas 
vozes  contrárias  são  isoladas  e  no  Bra¬ 
sil  não  podem  prevalecer,  porque  a  co¬ 
letividade,  expressando-se  pelo  verbo  dos 
Poderes  Públicos,  já  incluiu  o  Espiritis¬ 
mo  entre  as  religiões,  de  conformidade 
com  a  declaração  unânime  dos  espíritas, 
nas  Estatísticas  oficiais. 

Temos  dados  muito  minuciosos  das 
crenças  religiosas  da  população  do  Dis¬ 
trito  Federal,  e  oportunamente  os  tere¬ 
mos  do  país  todo,  parque  êsses  dados. 


colhidos  pelo  Recenseamento  Geral  de 
1*°  de  julho  de  1950,  estão  sendo  cole¬ 
tados  e  classificados  para  publicação. 

A  população,  cumprindo  exigência 
legal  que  manda  os  responsáveis  pelo 
preenchimento  do  Boletim  de  Família  de¬ 
clarar  também  a  religião  dos  menores, 
fez  aparecer  os  crentes  classificados  por 
sexos  e  idades,  figurando  entre  êles  os 
espíritas  que  ainda  não  poderiam  ser 
cientistas  nem  filósofos,  por  se  acharem 
em  tenra  idade. 

Damos  nas  linhas  que  seguem  um 
quadro  demonstrativo  das  idades  e  se¬ 
xos  dos  espíritas  presentes  no  Distrito 
Federal  no  dia  l.°  de  julho  de  1950. 

Idades  Homens  Mulhe~  Totais 


res  ' 


0  a  4 

anos 

5.117 

5.117 

10.234 

5  a  9 

4.696 

4.831 

9.527 

10  a  14 

« 

4.520 

4.750 

9.270 

15  a  19 

« 

4.946 

5.566 

10.512 

20  a  24 

« 

5M9 

6.077 

11.426 

25  a  30 

« 

5.404 

6.020 

11.424 

30  a  39 

« 

11.031 

11.678 

22.709 

40  a  49 

« 

9.592 

9.172 

18.764 

50  a  59 

« 

5.973 

5.752 

11.725 

60  a  69 

« 

2.689 

2.983 

5.672 

70  a  79 

741 

1.141 

1.882 

80  anos  e  mais 

107 

290 

397 

Idade  ignorada 

85 

148 

233 

Somas 

60.250  1  63.525 

123.775 

Pelos  dados  acima  vemos  que  o 
número  de  mulheres  é  5%  maior  do  que 
o  de  homens,  pois  que  há  mais  3.275 
mulheres  espíritas  do  que  homens.  Se 
tomarmos  só  as  mulheres  moças,  de  15 
a  49  anos,  achamos  38.513  mulheres  es¬ 
píritas  contra  36.322  homens  espiritas  da 
mesma  idade  e  a  diferença  de  mais  2.191 
mulheres  representa  uma  percentagem 
ainda  maior,  ou  sejam  6%.  Se  tomar¬ 
mos  os  anciãos  de  60  anos  para  cima, 
o  número  de  mulheres  é  maior  do  que 
o  de  homens  26%.  Quanto  à  absoluta 
igualdade  no  número  de  crianças  de  0  a 
4  anos,  póde  ser  um  engano  de  datilo¬ 
grafia,  mas  nada  expressaria,  porque  são 
declarações  feitas  pelos  pais,  por  isto  só 
devemos  examinar  os  números  de  15 
anos  para  cima- 
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Quanto  à  população  total,  o  nú¬ 
mero  de  mulheres  é  apenas  mais  2%  do 
que  o  de  homens,  na  cidade.  A  maioria 
de  mulheres  nas  religiões  nota-se  igual¬ 
mente  entre  os  católicòs  romanos :  o  nú¬ 
mero  de  mulheres  católicas  é  mais  6 % 
do  que  o  de  homens  ;  dos  protestantes  a 
diferença  feminina  é  ainda  maior:  10% 

de  mulheres  mais  do  que  homens.  Essas 
diferenças  estatísticas  vão  equilibrar-se 
nas  rubricas ;  «Sem  Religião»,  na  qual 
aparecem  apenas  50%  de  mulheres;  e 
«Sem  declaração  de  Religião»,  com  40% 
mais  de  homens  do  que  mulheres. 

Essa  superioridade  numérica  de  mu¬ 
lheres  demonstra  que  no  Brasil  o  Espi¬ 
ritismo  é  principalmente  religião,  porque 
nos  movimentos  científicos  e  filosóficos 
o  número  de  mulheres  é  sempre  muito 
menòr  do  que  o  de  homens. 

Uma  observação  curiosa :  pelo  Re¬ 
censeamento  de  1940,  o  número  de  ho¬ 
mens  espíritas  no  Distrito  Federal  era 
maior  2  %  do  que  o  de  mulheres.  Eram 
37.946  homens  e  37.203  mulheres.  Se 
compararmos  o  crescimento  total,  foi  de 
64,  7  %  nos  10  anos:  havia  75.149  es¬ 
píritas  no  Distrito  Federal  em  1940  e 
elevaram-se  para  123.775  em  1950.  Por¬ 
tanto,  o  número  de  homens  elevou-se 
60  %  e  o  de  mulheres  70  %  (em  alga¬ 
rismos  redondos),  nas  fileiras  espíritas 
do  Distrito  Federal. 

Deduzidas  as  meninas  de  menos  de 
15  anos,  que  realmente  ainda  não  têm 
consciência  de  responsabilidade  religio¬ 
sa,  há  na  Capital  Federal  48.827  mulhe¬ 
res  espíritas.  Êste  número  é  um  índice 
de  grande  futuro  de  nossas  obras  de  as¬ 
sistência  social ;  é  a  esperança  de  gran¬ 
des  realizações  para  o  3.°  milênio  no 
Coração  do  Mundo  e  Pátria  do  Evan¬ 
gelho. 

Se  o  crescimento  prosseguir  no 


mesmo  ritmo,  em  1960  haverá  nesta  Ca¬ 
pital  108.000  mulheres  espíritas,  em  1970, 
180.000,  em  1980,  200.000,  em  1990, 
340.000,  e  ao  terminar  o  século  serão 
mais  de  meio  milhão,  ou  seja  um  total, 
de  ambos  os  sexos,  de  mais  de  um  mi¬ 
lhão  de  espíritas  na  Capital  da  Repúbli¬ 
ca  ;  mas  o  futuro  pertence  a  Deus  e 
muitos  imprevistos  podem  alterar  todos 
os  nossos  cálculos.  Mesmo  com  o  nú¬ 
mero  atual  de  espíritas  em  nossa  cida¬ 
de,  já  é  muito  grande  a  nossa  responsa¬ 
bilidade.  Somos  123.775,  número  maior 
do  que  a  população  total  de  muitas  ci¬ 
dades  históricas. 

Um  dos  nossos  deveres  imediatos, 
sôbre  o  qual  os.  nossos  Maiores  já  se 
têm  pronunciado  muito  categoricamente 
é  o  de  levarmos  o  Espiritismo  a  todos 
os  países  do  mundo,  servindo-nos  para 
isto  do  Esperanto.  Por  mercê  de  Deus, 
a  publicação  dêste  artigo  coincide  com  o 
aparecimento  em  Esperanto  de  um  dos 
nossos  romances  de  divulgação  da  Dou¬ 
trina,  o  «Antau  du  mil  jaroj...»  (Há  dois 
mil  anos...),  posto  nas  livrarias  no  dia  5 
dêste  mês  de  Outubro.  E’  o  quarto  vo¬ 
lume  de  Espiritismo  que  publicamos  em 
Esperanto.  E'  muito  pouco  ;  o  ritmo  dês¬ 
te  novo  sector  de  serviço  está  ainda  mui¬ 
to  lento  ;  necessitamos  de  mais  colabo- 
dores  intelectuais  para  formarmos  uma 
bela  bibliotéca  espírita  em  Esperanto, 
como  já  a  temos  em  português,  isto  é, 
algumas  dezenas  de  volumes  notáveis 
pelo  seu  valor  doutrinário  e  literário. 
Nossos  confrades  que  estudam  o  Espe¬ 
ranto,  e  que  felizmente  já  são  muitos, 
não  devem  limitar-se  aos  cursos  elemen¬ 
tares  para  saberem  apenas  lêr  romances 
e  escrever  cartas  :  devem  aprofundar-se 
mais  na  literatura  para  poderem  produ¬ 
zir  trabalhos  realmente  literários  em  Es¬ 
peranto. 

Ismael  Gomes  Braga. 
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«IN  MEMORIAN»  DE  D.  GRACINDA  BATISTA 


Mais  um  aniversário  do  falecimen¬ 
to  de  D.  Gracinda  Batista  transcorre  dia 
28  próximo.  Foi,  ha  cinco  anos,  que  dei¬ 
xou  de  palpitar  o  coração  boníssimo  da¬ 
quela  creatura  tão  simples  e  humilde  e 
pequenina  e  que  grande  se  tornou  pela 
bondade  e  amor  a  seus  semelhantes,  D. 
Gracinda  Batista,  neste  vale  de  lágrimas, 
deixou  imperecível  o  seu  nome. 

Fundadora,  com  o  seu  esposo,  do 
Sanatório  «Américo  Bairral»,  que  aí  es¬ 
tá  esplendoroso  na  sua  finalidade  de 


D,  GRACINDA  BATISTA 


amparar  e  sanar  doentes  do  corpo  e  do 
espírito,  Gracinda  Batista  era  uma  alma 
boa  em  que  se  fundiam  o  amor  e  a  fra¬ 
ternidade  e  que  se  nutria  dos  ensina¬ 
mentos  do  Evangelho,  que  praticou  e 
pregou,  deixando  de  sua  memória  um 
sulco  profundo  nos  corações  dos  que  a 
conheceram  e  a  amaram. 

A  sua  obra  filantrópica,  que  flo¬ 
resce  continuamente  nas  mãos  de  seus 
descendentes  e  daquele  que  foi  o  seu 
companheiro  na  vida  e  nos  ideais  cris¬ 


tãos,  os  beneficiados  que  ainda  por  aqui 
se  encontram,  prestam  na  data  de  seu 
trespasse  tributo  à  sua  memória,  relem¬ 
brando  com  gratidão  e  saudades  Gracin¬ 
da  Batista,  pelo  bem  que  espargia  e  pe¬ 
la  piedade  que  praticou  em  sua  útil  e  fe¬ 
cunda  existência. 

A  vida  vale  pela  cooperação,  pela 
obediência  aos  mandamentos  de  Deus, 
pelo  amor  ao  próximo.  E  a  creatura  que 
isso  pratica  não  desaparece,  mas  sobre¬ 
vive  nas  obras  que  realizou,  na  semen¬ 
teira  que  deitou  e  que  dará  frutos  no 
mundo  em  benefício  de  seus  semelhantes. 

Foram  tais  os  sentimentos  humani¬ 
tários  de  Gracinda  Batista,  e  tais  as  vir¬ 
tudes  que  essa  mulher  simples,  humilde 
e  anônima  praticou  que,  bem  merece  o 
culto  carinhoso  e  grato  que  lhe  devotam 
todos  os  que  conheceram  a  sua  bene- 
merente  existência. 

Entre  as  homenagens  que  se  rea¬ 
lizarão  em  sua  .  memória,  no  estabeleci¬ 
mento  que  fundou,  haverá  para  os  po¬ 
bres  que  se  apresentarem,  um  jantar  na 
residência  do  sr.  Onofre  Batista,  anexa 
ao  Sanatório  «Américo  Bairral»,  ato  ês- 
se  que,  em  vida  da  homegeada  já  ficara 
rotineiro,  tal  o  prazer  que  êsse  casal 
sentia  no  convívio  dos  náufragos  da  vi¬ 
da,  dos  atirados  à  margem  por  ironia 
do  destino. 

(Da  « Cidade  de  Itapiva »,  de  23~9~1951). 

Nota  da  Redação :  —  Ao  transcre¬ 
vermos  essa  notícia  da  prezada  colega 
«Cidade  de  Itapira»,  queremos  também 
render  aqui  as  nossas  sinceras  homena¬ 
gens,  num  culto  de  respeito  e  veneração, 
ao  espírito  filantrópico  de  D.  Gracinda 
Batista  que,  com  o  seu  companheiro  de 
vida  terrena,  fundou,  em  Itapira,  o  Sa¬ 
natório  «Américo  Bairral»,  que  é  hoje 
uma  das  maiores  e  mais  bem  organiza¬ 
das  instituições  espíritas,  que  abriga,  a- 
tualmente,  mais  de  duas  centenas  de  dé¬ 
beis  mentais. 

No  dia  28  de  Setembro  último, 
transcorreu  mais  um  aniversário  de  de- 
sincarne  de  D.  Gracinda  Batista,  que  foi, 
quando  ainda  neste  mundo,  o  amparo 
de  muitos  pobres  e  enfêrmos,  e  de  mui¬ 
tos  orfãos  desprotegidos  da  sorte. 
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Especial  para  a  «Revista  Internacional  do  Espiritismo » 


Por  Lima  Filho 


«O  Espiritismo  e  a  Igreja»  é  um  li¬ 
vro  de  no  páginas,  de  autoria  do  Rev. 
Haraldur  Nielsson,  Prof.  de  Teologia  na 
Universidade  de  Islândia.  São  três  confe¬ 
rências  —  «Minhas  experiências  espíritas» 
—  «A  Igreja  e  as  Pesquisas  Psíquicas»  — 
«O  Problema  da  Morte»  e  um  «Posfá- 
cio».  «Haraldur  Nielsson  nasceu  em  1868 
na  Islândia.  Estudou  seis  anos  em  Cope¬ 
nhague  e,  em  seguida,  muitos  anos  ainda 
em  Halle,  na  Alemanha,  e  Cambridge  na 
Inglaterra.  Quando  regressou  ao  seu  país 
natal,  a  Sociedade  Bíblica  Inglêsa  confiou- 
lhe  a  tradução  do  Antigo  Testamento  em 
islandês,  trabalho  difícil  que  executou  em 
nove  anos  só  com  o  auxílio  dos  seus  co¬ 
nhecimentos.  Foi,  em  seguida,  professor  de 
Teologia  em  Reykjavik  onde  exerceu  mais 
tarde  as  funções  de  coadjutor  na  Cate¬ 
dral.  Fundou  em  1918  uma  «Sociedade  de 
Estudos  Psíquicos»  com  o  escritor  Kva- 
ran  e  o  médico  alienista  Svesson,  a  qual 
contava  então  várias  centenas  de  membros 
e  publicava  um  periódico».  Conforme  a 
«Nota  do  tradutor  Brasileiro»,  com  a  edi¬ 
ção  em  Português,  esse  livro  importante  es¬ 
tá  editado  em  seis  línguas:  Islandês,  digo : 
Dinamarquês  (1),  Inglês  (2),  Alemão  (3.0), 
Francês  (4)  e  Português  (5),  Espanhol  (6). 
O  tradutor  brasileiro,  Dr.  Francisco  Klõrs 
Werneck,  a  esse  emérito  e  ilustre  senhor 
devemos  um  preito  de  séria  gratidão. 
«Ninguém  pode  contestar  que  o  autor  se¬ 
ja,  pela  abundância  das  experiências  que 
fez,  um  dos  melhores  conhecedores  da 
mediunidade  que  temos  tido».  Isso  diz  o 
Dr.  Richard  Hoffmann,  em  prefácio  para 
esse  livro,  também  Professor  na  Univer¬ 
sidade  de  Viena  e  autor  do  livro  «O  Se¬ 
gredo  da  Ressurreição  de  Jesus».  (Nota 
do  Trad.  Bras.). 

O  tradutor  brasileiro  afirma:  «O  li¬ 
vro...  é  de  excepcional  importância  não 
só  para  ás  Pesquisas  Psíquicas,  para  a  Teo¬ 
logia  Bíblica  sobre  a  qual  projeta  imen¬ 
sa  luz  como  também  para  o  problema  da 
morte,  o  mais  importante  problema  da 
vida  terrena».  O  Dr.  F.  K.  Werneck  cita 
ainda  o  depoimento  do  Capitão  A.  G. 
Duarte,  eminente  espírita  em  Portugal,  o 
qual  afirma :  «A  referida  obra  é,  sem  dú¬ 
vida,  um  trabalho  notabilíssimo  e  de  um 


interêsse  que  se  torna  desnecessário  enca¬ 
recer»  e  isto  porque,  diz  êle,  proveio  de 
«um  eclesiástico  eminente  e  professor  ca¬ 
tedrático  de  Teologia  de  uma  universi¬ 
dade».  Digo  eu  mais,  proveio  de  um  teó¬ 
logo  evangélico,  crente  de  igrejas  evan¬ 
gélicas  e  isto  é  algo  de  grande  mérito. 
Um  crente  evangélico  ocupado  com  as 
manifestações  dos  mortos  é  coisa  rara. 
Quantos  anos  de  experimentação  passou 
êle  para  verificar  a  veracidade  desse  fac¬ 
to  ?  Ouçamo-lo:  «Há  17  anos  que  come¬ 
cei  as  minhas  investigações  e  a  experiên¬ 
cia  que  adquiri,  durante  êstes  muitos  anos, 
é  a  única  coisa  que  me  confere  o  direito 
de  fazer  estas  conferências.  Se  não  tives¬ 
se  a  experiência  de  tantos  anos,  na  qual 
me  posso  apoiar,  não  teria  a  ousadia  de 
falar  de  tão  importante  questão».  «Creio 
que  cometem  um  grande  êrro  os  homens 
que  se  pronunciam  sobre  coisas  que  não 
conhecem ,  ou  sómente  do  ponto  de  vista 
da  opinião  preconcebida,  porque  correm 
o  grande  risco  de  trabalhar  contra  o  es¬ 
pírito  da  Verdade».  (Página  14  da  2.a  edi¬ 
ção  do  livro  em  apreciação).  «Por  isso 
(diz  o  Dr.  Nielsson,  página  59)  «penso 
também  que  a  Igreja  Cristã  devia  ser  gra¬ 
ta  aos  pesquisadores  psíquicos  por  tudo 
quanto  êles  têm  feito  em  favor  da  reabi¬ 
litação*  da  Bíblia »,  o  grifo  é  meu. 

♦ 

*  * 

Agora  passemos  a  ler  o  que  diz  o 
Dr.  Nielsson:  «A  verdade  é  que  estuda¬ 
mos  nas  Faculdades  de  Teologia  da  maior 
parte  das  Universidades  com  os  óculos  da 
dogmática.  Assim  era,  pelo  menos,  no 
meu  tempo,  nas  Universidades  de  Cope¬ 
nhague,  na  Dinamarca ;  de  Halle,  na  Ale¬ 
manha  e  de  Cambridge,  da  Inglaterra. 
Não  temos,  porém,  o  direito  de  esquecer 
que,  evidententemente,  o  ensino  ortodo¬ 
xo  da  Igreja  é,  em  vários  pontos,  um  can¬ 
to  diferente  do  ensino  ministrado  pelo 
Cristo».  Assim  ainda  é  hoje.  «Muitos  leigos 
acreditam  que  era  Jesus  em  pessoa  e  sómen¬ 
te  êle  que  operava  maravilhas  e  que  os 
milagres  se  produziam  sómente  por  êle  e 
com  êle,  entretanto,  o  Novo  Testamento 
nos  ensina  algo  um  tanto  diferente.  Logo 
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da  primeira  vez  que  ele  enviou  os  seus 
apóstolos,  não  foi  sómente  para  espalha¬ 
rem  o  Evangelho  mas  também  para  fa¬ 
zerem  milagres».  (Nós,  os  espíritas,  sabe¬ 
mos  não  haver  milagres  em  face  das  leis 
naturais).  «O  Evangelho  segundo  Mateus 
refere  que  Jesus  lhes  disse:  «Curai  os  en¬ 
fermos,  ressuscitai  os  mortos,  purificai  os 
leprosos,  expulsai  os  demônios  (Mateus, 
X.  8).  E  alegres  porque  possuiam  tal  po¬ 
der,  voltaram  ua  primeira  viagem.  O  E- 
vangelho  segundo  Marcos  faz  notar  ter 
Jesus  prometido  que  tais  sinais  seguirão, 
em  todos  os  tempos,  os  que  tiverem  fé. 

O  Evangelho  segundo  João  nos  trans- 
mite^a  expressão  de  Jesus:  «Em  verdade,  ** 
em  verdade  vos  digo  que  aquele  que 
crê  em  mim,  fará  também  as  obras 
que  eu  faço  e  as  fará  maior  do  que  estas, 
pois  que  eu  me  vou  para  o  Pai  (João, 
XIV  12)». 

«Também  os  Atos  dos  Apóstolos 
nos  falam  dos  milagres  que  foram  prati¬ 
cados  pelos  apóstolos  e  outros  escritos 
não  conheço  que  contenham  tantas  nar¬ 
rações  desses  factos,  que  muitos  chamam, 
hoje,  com  despreso,  de  fenômenos  espíritas. 

Se  a  crença  nos  espíritos  se  baseia 
em  algum  documento,  é,  por  certo,  nesse 
incomparável  e  inestimável  relato,  nessa 
descrição  da  primeira  comunidade  cristã. 
Os  Atos  dos  Apóstolos  tratam,  em  segui¬ 
da,  de  aparições ,  de  revelações ,  de  profe¬ 


cias ,  de  curas  pela  força  espiritual ,  de  ma¬ 
terializações  (aparição  de  anjos)  e  magní¬ 
ficas  levitações»  (os  grifos. são  meus).  «Duas 
dessas  narrativas  ferem-nos,  particularmen¬ 
te,  a  atenção:  A  narrativa  do  segundo 
capítulo  sobre  as  maravilhas  da  Pentecos¬ 
tes  (o  ruído  que  vinha  do  céu  como  o 
de  urn  vento  impectuoso,  línguas  separa¬ 
das  como  línguas  de  fogo,  os  discursos 
dos  apóstolos  em  diversos  idiomas  ou  fe¬ 
nômenos  de  Xenoglossia)  e  a  bela  narra¬ 
ção  do  12. 0  capítulo :  Como  se  mostrou 
o  anjo  a  Pedro  na  prisão,  o  despertou  le¬ 
vemente  e  o  fez  sair  através  de  portas 
fechadas  e  sólidas  muralhas,  depois  do  que 
desapareceu,  deixando  Pedro  na  rua,  com¬ 
pletamente  desperto,  ante  os  muros  da 
prisão».  Continua  o  Dr.  Niellsson :  «Ocor¬ 
re,  então,  perguntar :  Em  que  Igreja  há 
hoje  ocasião  de  se  fazerem  tais  experiên¬ 
cias  ou  de  se  realizar  coisa  semelhante? 
Creio  ser  forçado  a  responder :  Em  ne¬ 
nhuma.  Entretanto,  os  espíritas ,  (o  grifo  é 
meu)  na  América,  na  Inglaterra  e  na  Fran¬ 
ça,  vêm  repetindo  há  mais  de  meio  sécu¬ 
lo :  Vinde  a  nós  e  vereis  e  realizareis  um 
pouco  de  tudo  isso.  Mostrar-vos-emos  nas 
nossas  assembléias  o  mesmo  serviço  divi¬ 
no  dos  primeiros  cristãos,  do  qual  nos  fa¬ 
la  o  Novo  Testamento».  («O  Espiritismo 
e  a  Igreja,  páginas  49  a  51)». 

(Continua) 


Existencialismo 


0  mundo  precisa  de  ensinamentos 
Cristãos  e  não  de  futilidades 


mundo  parece  cada  vez  mais 
descambar  para  o  lado  mau 
da  vida.  A  corrupção  dos 
costumes  avoluma-se  dia  a 
dia.  O  embrutecimento  em 
que  se  entrega  a  maior  par¬ 
te  da  humanidade  sem  re¬ 
parar  nos  danos  que  futuramente  poderão 
advir  desse  desleixo,  encontra  éco  sómen¬ 
te  nos  corações  enegrecidos  pelos  maus 
princípios  e  pelas  más  orientações,  pois  os 
corações  nobres  e  dignos  repelem  com 
repugnância  todas  as  frivolidades  terrenas. 

Dia  a  dia  surgem  novas  idéias  ex¬ 
travagantes,  idéias  mesmo  aviltantes  num 
mundo  de  criaturas  onde  a  dor  impera 
em  quasi  todos  os  quadrantes  e  os  hor¬ 
rores  do  sofrimento  a  avassalar  os  cora¬ 
ções  com  as  catástrofes  que  se  sucedem 


derrubando  esperanças  e  a  alegria  de  vi¬ 
ver.  Porém,  as  criaturas  não  se  emendam. 
Parece  que  só  entregando-se  a  essas  sofre¬ 
guidões  perecíveis  da  carne  elas  encon¬ 
tram,  embora  momentaneamente,  prazeres 
e  alegrias  que  ainda  as  façam  sentir  âni¬ 
mo  pará  respirarem. 

*  *  * 

Mesmo  no  Brasil,  que  é  considera¬ 
da  a  Pátria  do  Evangelho,  onde  o  Cris¬ 
tianismo  encontra  adeptos  sinceros,  essas 
idéias  e  costumes  estão  se  infiltrando  co¬ 
mo  que  de  um  modo  verdadeiramente  as¬ 
sustador. 

Geralmente  temos  observado  que  as 
idéias  más  são  sempre  aceitas  com  mais 
presteza,  porque  nelas  não  há  reflexão, 
não  há  julgamentos  prévios. 
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Enquanto  isso,  as  boas  idéias,  que 
só  visam  o  alicerçamento  e  um  nível  de 
mòral  mais  elevado  da  humanidade,  co¬ 
mo  que  são  esquecidas  e  relegadas  a  um 
plano  secundário. 

Hoje,  além  da  praga  de  doutrinas 
materialistas  que  nos  atormentam  e  que¬ 
rem  corromper  os  costumes  do  nosso  po¬ 
vo,  religioso  por  princípios  aurídos  nos 
mais  belos  ensinos  do  Cristo,  vemos  apro¬ 
ximar-se  de  nós  também  outra  praga  que 
quer  entranhar-se  em  nossos  meios  afim 
de  depauperar  mais  as  forças  viris  do  Bra¬ 
sil,  tornando-as  simples  joguetes  nas  mãos 
de  exploradores  inescrupulosos  que  desa- 
piedadamente  querem  se  enriquecer  lan¬ 
çando  no  caos  e  na  desventura  a  menta¬ 
lidade  ainda  em  flor  do  abençoado  solo 
de  Santa  Cruz. 

E  não  são  só  os  moços  que  se  ati¬ 
ram  a  essa  hidra  que  enegrece  e  depau¬ 
pera  ainda  mais  as  almas  ;  são  também 
pessoas  idosas  e  de  responsabilidade  que 
em  vez  de  cuidarem  de  seus  lares  e  da 
educação  dos  filhos,  procuram  esses  an¬ 
tros  perniciosos  onde  a  moral  desce  a 
zero. 


Essa  chaga  que  está  penetrando  em 
nossos  meios,  é  esse  Existencialismo  estú¬ 
pido  e  ignóbil.  Ele  representa  uma  Exis¬ 
tência  irreal,  fictícia  portanto,  porque  ele 
nada  exprime,  nada  define,  nada  constróe 
e  nada  significa. 

Êle  nada  mais  é  do  que  a  devassi¬ 
dão  e  a  imoralidade  dos  costumes  que 
nós,  brasileiros,  deveriamos  fazer  todo  em¬ 
penho  em  conservá-los  intactos  e  puros, 
porque  assim  eles  nos  foram  entregues  pe¬ 
los  nossos  antepassados  e  por  eles  devere¬ 
mos  lutar  incansavelmente  afim  de  defen¬ 
dermos  a  integridade  moral  e  física  de 
nossos  filhos  e  da  Patria  Cristã  Brasileira. 

Assim  deveremos  proceder  afim  de 
cultuarmos  a  memória  daqueles  que  nos 
legaram  um  patrimônio  cheio  de  amor  e 
que  tudo  fizeram  para  salvaguardar  a  hon¬ 
ra,  a  dignidade  e  a  integridade  do  solo 
do  Brasil  ! 

Esse  senhor,  Sartre,  que  teve  tão  in¬ 
feliz  idéia,  se  soubesse  ou  pudesse  aquila¬ 
tar  o  mal,  principaJmente  moral,  que  essa 
exótica  e  extravagante  «doutrina»  pode¬ 
rá  causar  a  humanidade,  talvez  que  êle 
nunca  ousasse  em  implatá-la. 

Eu  sou  dos  que  creem,  senhor  Sar¬ 
tre,  na  eficácia  da  educação  para  o  ex¬ 
termínio  completo  desses  excessos  dolo¬ 


rosos,  porque  todo  o  problema  agora  é 
de  Ordem  Educativa  e  não  destrutiva,  co¬ 
mo  talvez  julgais. 

*  * 

O  Existencialismo  representa  a  vol¬ 
ta  aos  acostumes  da  antiga  Roma  dos  Ce- 
zares  onde  a  luxúria,  a  licenciosidade  e  a 
devassidão  dos  costumes  campeavam  abun¬ 
dantemente  ;  onde  a  moral  era  um  mito  e 
os  prazeres  da  carne  pareciam  querer  so¬ 
brepujar  aos  do  espírito. 

*  *  * 

Um  dia,  senhor  Sartre,  ireis  ajustar 
contas  com  um  JUIZ  verdadeiro  que  não 
se  engana  nunca  e  que  está  constantemen¬ 
te  vigiando  os  passos  de  seus  filhos  aqui 
na  terra  —  DEUS  !  Lágrimas  de  arrepen¬ 
dimento  vertereis  então  pelo  grande  mal 
que  fizestes  aos  vossos  semelhantes.  Ho¬ 
je  sois  elogiado  e  o  vosso  nome  aparece 
em  letras  garrafais  em  todos  os  jornais 
do  mundo. 

Sois  mesmo  adorado  como  um  «deus» 
pelos  pobres  de  espíritos  que  vos  seguem 
as  orientações  que,  cégos  como  vós  dos 
bens  espirituais,  buscam  nos  prazeres  efê¬ 
meros  da  carne,  o  esquecimento  dos  en¬ 
sinamentos  do  Cristo  de  Deus. 

E  só  mesmo  quem  é  Pobre  de  Es¬ 
pírito  é  que  poderá  deixar-se  dominar 
pela  vossa  «orientação»  devassadora  da 
moral  e  da  religião  e  entregar-se  aos  de¬ 
vaneios  torpes  e  mesquinhos. 

A  humanidade  deve  e  precisa  des¬ 
pertar,  senhor  Sartre,  mas  para  as  cousas 
que  engrandecem,  elevam  e  dignificam  e 
nunca  para  essas  fantasias  que  criastes. 

Não  vos  apercebestes  ainda  de  que 
de  maiores  tristezas  irás  sobrecarregar  es¬ 
sas  criaturas  que  vos  procuram  ?  Não  ve¬ 
des  que  são  momentâneos  os  «prazeres» 
que  elas  desfrutam  com  a  vossa  loucura 
torpe  e  extravagante  ? 

Achavas  senhor  Sartre,  de  que  a  hu¬ 
manidade  precisava  de  alguma  cousa  em 
que  pudesse  «inspirar-se»  e  dar  largas  aos 
seus  instintos  animalescos  e  grotescos  e 
por  isso  a  vossa  mente  doentia  criou  es¬ 
sas  imagens  fantasmagóricas  pensando  que 
com  elas  curavas  as  chagas  das  almas  ? 
Como  vos  enganais,  ó  filho  impeniten¬ 
te  que  nunca  ousastes  talvez  abrir  o  Evan¬ 
gelho  de  Jesus  para  lá  encontrardes  de 
facto  os  bálsamos  para  todos  os  males  da 
alma  ! 
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Os  brasileiros,  porém  senhor  Sartre, 
saberão  repelir  as  vossas  investidas  do  mal 
porque  eles  buscam  semear  na  ala  das 
florescentes  gerações  os  princípios  sagra¬ 
dos  de  suas  tradições  e  de  seus  hábitos  e 
essa  podridão  que  lançastes,  passará  na  es¬ 
teira  do  tempo  e  nós  marcharemos  pelo 
futuro  a  dentro  com  o  Cristo  no  coração. 

*  *  * 

E  quando  despertares  um  dia,  se¬ 


nhor  Sartre,  e  puderdes  observar  o  lama¬ 
çal  que  criastes  em  meio  de  tanta  beleza 
que  Deus  criou,  procurarás  imitar  talvez 
a  Judas  Iscariotes,  porque  o  dinheiro  que 
conseguistes  com  o  vosso  Existencialismo 
irá  vos  queimar  as  mãos  e  a  alma  e  en¬ 
tão  o  atirarás  bem  longe  de  vós  e  pro¬ 
curareis,  como  Judas,  um  pedaço  de  cor¬ 
da  e  uma  árvore  ! . . . 

Capitão  Âmantéa. 


Crônica  Estrangeira 


Manifestação  Póstuma 

A  sra.  M.  G.  de  Veneza  relatou  a 
seguinte  ocorrência,  publicada  por  «Re- 
vue  Spirite» : 

«Contava  eu  sete  anos,  e  estava 
internada  num  colégio  da  Itália.  Minha 
mãe  havia  partido  com  meu  pai  para 
Viena,  onde  êle  deveria  submeter-se  a 
uma  operação.  No  dia  23  de  Novembro, 
fôra  eu  punida,  não  sendo  admitida  ao 
solfejo,  e  posta  a  pão  seco.  Minha  pro¬ 
fessora,  provavelmente  apiedada,  disse- 
me  :  «Traze  ó  teu  caderno  de  música,  e 
se  souberes  tua  lição,  jantarás».  O  piano 
se  encontrava  num  pequeno  aposento  do 
terceiro  andar.  Subo,  naturalmente  sem 
luz  a  palavra  mêdo  me  era  desconhe¬ 
cida  e  de  resto  não  era  admitida  em  mi¬ 
nha  casa.  Apanho  o  meu  caderno  e  vol- 
to-me  ao  ouvir  chamar-me  :  «Mimi,  Mi- 
mi»,  três  vezes  seguidas.  Vejo  meu  pai 
e  atiro-me  a  êle.  Êle  não  estava  lá,  des¬ 
ço  a  escada  de  quatro  em  quatro  de¬ 
graus,  gritando :  «Papai  está  lá  em  ci¬ 
ma».  Sobem  com  luzes :  nada,  absoluta¬ 
mente,  nada.  Choro  durante  a  noite  in¬ 
teira,  pensando  que  papai  viera,  mas  se 
ocultara  para  castigar-me,  e  eu  prometi 
ser  bem  aplicada,  para  que  êle  voltasse. 
Dia  seguinte  chegou  um  telegrama  ao 
colégio  :  meu  infeliz  pai  falecera  ás  sete 
e  meia  da  noite,  hora  em  que  me  apa¬ 
recera.  Não  foi  só  a  mim  que  êle  apa¬ 
recera,  mas  à  minha  avó,  mãe  de  minha 
mãe,  que  êle  muito  estimava.  Estavam 
três  na  sala  de  jantar,  njinha  avó,  seu 
segundo  marido  e  minha  tia,  quando  se 
abriu  a  porta  e  meu  pai  entrou,  vovó 
exclamou  :  «Então  estás  aqui  ?  Que  feli¬ 
cidade  nos  causa  a  tua  cura  tão  rápida». 


Mas  ninguém  havia  entrado  e  vovó  dis¬ 
se  :  «Rezemos;  êle  está  morto». 

Eis  os  factos  que  posso  certificar. 
Talvez  os  tivesse  esquecido  devido  a  mi¬ 
nha  idade  (conto  hoje  46  anos),  mas  tantas 
vezes  me  foram  repetidos  que  ficaram 
gravados  na  memória ;  minha  convicção 
é  irredutível». 

*1* 

Uma  Freira  Espiritual 

Anne  E.  Day  relata  a  The  Two 
Words  o  seguinte  facto  de  cujos  inci¬ 
dentes  —  diz  a  relatora,  «jamais  me  es¬ 
quecerei». 

«Uma  nova  enfermeira  acabara  de 
iniciar  seu  serviço  noturno  num  hospital 
em  que  eu  trabalhava.  Era  uma  institui¬ 
ção  de  caridade  dirigida  por  irmãs  de  cari¬ 
dade,  e  a  economia  exigia  que  a  enfer¬ 
meira  noturna  exercesse  sozinha  suas 
funções. 

De  manhã,  bem  cêdo,  a  enfermei¬ 
ra  aterrorizada  precipitou-se  pelo  meu 
quarto  a  dentro  e  exclamou :  «Oh,  en¬ 
fermeira  Annie,  acabo  de  ver  uma  frei¬ 
ra  !  Eu  estava  polindo  a  escrevaninha  e 
ela  estava  por  trás  de  mim  ;  arremessei 
a  lata  de  cera  e  esta' passou  através-de 
seu  corpo.»  Suas  palavras  terminaram 
em  crescendo  de  excitação.  Eu  mesma 
fui,  muitas  vezes,  visitada  pela  mesma 
freira  e  nunca  me  senti  impressionada. 

Em  certa  ocasião,  dirigi-me  a  uma 
irmã  que  julguei  ser  uma  das  freiras  e 
disse  :  «Se  a  irmã  estiver  de  serviço  ás 
duas  horas,  poderá  entregar-me  os  me¬ 
dicamentos  ?  «Não  obtendo  resposta,  pen- 
sbi  que  a  boa  irmã  se  encontrava  em 
solidão  e  não  desejava  quebrar  silêncio, 
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atè  que  ouvi  o  noviço  a  meu  lado»  di¬ 
zer»  «outra  vez  está  a  enfermeira  Annie 
falando  a  si  mesma».  Não  pretendo  afir¬ 
mar  que  a  visitante  espiritual  curasse  efe¬ 
tivamente,  porém,  frequentemente  ela  me 
assistia  durante  chamadas  à  noite,  quan¬ 
do  quarenta  pacientes  estavam  sob  o 
meu  cuidado ;  e  muitas  vezes  ela  cha¬ 
mava  minha  atenção  para  casos  que  re¬ 
clamavam  cuidado  especial. 

Numa  ocasião,  quando  grassava  a 
gripe,  fui  para  a  cama,  com  alta  tempe¬ 
ratura.  Minha  garrafa  de  água  estava 
vasia ;  a  sêde  me  torturava  e  a  fraque¬ 
za  não  permitia  fosse  eu  mesma  enchê- 
la.  Poucos  eram  os  assistentes,  eu  esta¬ 
va  em  quarto  retirado  — '  fora  da  vista  e 
esquecida  e  não  podia  chamar  —  a  bon¬ 
dosa  freira  veio  em  meu  auxílio,  não  só¬ 
mente  encheu  minha  garrafa  na  tornei¬ 
ra  do  banheiro,  como  ainda  trouxe  um 
copo  adicional. 

Muitos  teem  visto  êste  espírito,  e 
nunca  ouvi  falar  que  houvesse  cometido 
algo  de  prejudicial ;  a  sua  presença  sem¬ 
pre  era  útil  e  oportuna.  Eu  só  falava 
dessa  freira  a  pessoas  que  também  a  vi¬ 
ram,  os  outros  me  consideravam  um  tan¬ 
to  «excêntrica».  Muitas  orações  eram  ofe¬ 
recidas  em  sua  intenção,  porque  supu¬ 
nham  que  sua  «alma  não  desfrutava  o 
repouso».  Em  minhas  ocasionais  visitas 
ao  Hospital  e  Convento,  ainda  a  vejo 
algumas*vezes  :  espírito  benevolente,  bon¬ 
doso,  útil.»  . 

Manifestação  num  Cemitério 

La  Revue  Spirite  relata  o  seguinte 
caso  em  seu  número  de  Julho-Agosto  : 

«M.  Prohon  fez-nos  chegar  ás 
mãos  a  seguinte  narrativa  : 

«No  dia  7  de  Março  último,  quar¬ 
ta-feira,  pelas  14,30,  encontrava-me  jun¬ 
to  ao  túmulo  de  um  amigo  muito  queri¬ 
do  (Fernand  Balestin)  em  companhia  da 
viúva,  no  Cemitério  de  Sous-le-Bois 
(Nord).  Esta  senhora  falava  comigo  com 
grande  emoção,  o  que  era  natural,  pois 
havia  apenas  nove  meses  que  seu  mari¬ 
do  desencarnara.  Eu  dizia-lhe  que  con¬ 
siderava  um  dever  a  manutenção  daquê- 
le  túmulo,  convencido  de  que,  se  Bales¬ 
tin  me  pudesse  agradecer,  certamente  o 
faria.  Nêste  momento  notei,  a  22  metros 
do  sítio  onde  nos  encontrávamos  e  du¬ 
rante  cerca  de  5  a  6  segundos,  um  fe¬ 


nômeno  que  não  mais  esquecerei  :  três 
ramos  de  mimosa  com  flores  azuis  fo¬ 
ram  atirados  a  1  m,40  do  ponto  de  par¬ 
tida,  depois  de  terem  sido  erguidos  a 
perto  de  40  centímetros  de  altura. 

«A  projeção  do  primeiro  ramo  le- 
vou-me  a  pensar  que  talvez  estivesse  al¬ 
guém  escondido  atrás  de  um  túmulo  que 
se  elevava  30  centímetros  do  solo.  Cor¬ 
ri  a  êste  local  e  só  vi  os  três  ramos  de 
mimosa,  sem  o  mínimo  vestígio  de  flo¬ 
res  azuis. 

«Devo  precisar  que  Balestin  era  es¬ 
pírita  e  que  falávamos  muitas  vezes  da 
sobrevivência  e  da  reencarnação.  Nunca 
esquecerei  êste  rápido  fenômeno». 


A  Cadeira  de  Balanço 

De  «Estudos  Psíquicos» 

Maria  Eugenia  Celso,  escritora  bra¬ 
sileira  bem  conhecida  e  filha  do  Conde 
Afonso  Celso,  publicou  no  Jornal  do  Bra¬ 
sil,  do  Rio  de  Janeiro,  um  curioso  arti¬ 
go  que  se  presta  a  comentários.  Tratan¬ 
do-se  de  católica  militante,  é  de  admirar 
que  apresente  a  questão  naturalmente, 
sem  mostrar  surprêsa.  Eis  o  artigo,  in¬ 
titulado  «Mexendo  Sozinha» :  . 

A  notícia  chegou  de  Muscattine, 
Estado  de  Iowa,  nos  Estados  Unidos, 
naturalmente. 

Trata-se  de  uma  cadeira  de  balan¬ 
ço  que  o  telegrama  classifica  de  «miste¬ 
riosa»,  pertencente  ao  casal  Floyd-Hol- 
laday.  Tem  ela  a  singular  propriedade 
de  balançar-se  sozinha.  A  princípio  a 
coisa  era  discreta.  Um  ensaio  de  balan¬ 
ço  que  era  como  a  continuação  do  mo¬ 
vimento  de  quem  nela  se  houvesse  ba¬ 
lançado. 

Este  balanço,  com  o  correr  do  tem¬ 
po,  emancipou-se,  por  assim  dizer,  de 
todo  impulso  exterior.  Aquiriu  movimen¬ 
to  próprio.  Ao  susto  crescente  dos  seus 
proprietários,  a  cadeira  põe-se  a  balan¬ 
çar  sozinha,  esteja  ela  em  que  aposento 
estiver.  Para  fazê-la  parar,  tem  o  casal 
Holladay  empregado  vários  truques  — 
amontoando  grande  pêso  sôbre  o  assen¬ 
to,  amarrando-lhe  o  espaldar,  emperran- 
do-lhe  a  mola.  Mal  se  apanha  solta,  po¬ 
rém,  a  cadeira  recomeça  a  mexer-se  com 
fôrça,  numa  represália  de  silenciosa  in¬ 
dignação. 
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Não  é  preciso  dizer  que  o  misté¬ 
rio  da  cadeira  se  prende  ao  facto  de  ter 
ela  pertencido  a  um  cunhado  da  sra. 
Holladay,  Floyd  Brossart,  falecido  há 
tempos  atrás,  sentado  nela.  Esta  circuns¬ 
tância  faz  com  que  a  desgraçada  cadei¬ 
ra  de  balanço  esteja  ficando  horrivel¬ 
mente  mal  vista,  não  só  pela  família  Hol¬ 
laday,  como  por  toda  a  vizinhança,  co¬ 
nhecedora  do  misterioso  acontecimento. 
Os  filhos  do  casal,  Kenneth,  Clyde  e 
Jack,  confirmando  as  asserções  dos  pais, 
não  se  acanham  de  confessar  que  lhe 
têm  pavor.  Uma  cadeira  de  balanço  que 
se  balança  sozinha  não  pode  ser,  evi¬ 
dentemente,  uma  cadeira  normal,  nem, 
sobretudo  bem  intencionada.  A  estranha 
fôrça  que  a  impulsiona,  deve-lhe  vir  de 
algum  secreto  fluído  sobrenatural,  pro¬ 
vindo  por  certo  do  seu  defunto  primeiro 
ocupante.  Assim  pensa,  apavorada,  a  fa¬ 
mília  Holladay  e  não  estarão  longe  de 
pensar  muitos  dos  meus  possíveis  leito¬ 
res.  E'  uma  cadeira  mal-assombrada,  di¬ 
rão  eles.  Uma  preciosidade  para  os  de¬ 
votos  do  invisível.  Um  espantalho  para 
a  maioria  de  todos  nós,  a  quem  essas 
coisas  do  outro  mundo  não  deixam  de 
bulir  com  os  nervos.  Seja  como  fôr,  uma 
cadeira  indesejável  até  mesmo  para  o 
Antiquário  bruxo  do  conto  célebre  de 
Maupassant. 

Algumas  pessoas  mais  corajosas  se 
arriscaram  a  sentar-se  na  misteriosa  ca¬ 
deira.  Foram  elas  unâmines  em  decla¬ 
rar  ter  tido  a  impressão  de  que  o  assen¬ 
to  «queria»  mexer-se  sob  o  seu  peso.  O 
que  fez,  já  se  vê,  com  que  logo  o  aban¬ 
donassem. 

O  Espiritismo  explicaria  êste  inex¬ 
plicável  balanço  como  a  atuação  de  al¬ 


ESPIR 
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Inauguração  da  Vila  «Cair- 
*  bar  Schutel» 

A  Mocidade  Espírita  «Cairbar  Schu¬ 
tel»,  dando  cumprimento  aq  seu  progra¬ 
ma  de  assistência  social,  inaugurou  no  dia 
23  de  Setembro  último,  ás  13  horas,  a  Vi¬ 
la  «Cairbar  Schutel»,  que  já  possúe  um 
grupo  de  duas  casas  para  quatro  famílias 
pobres. 


gum  espírito  —  talvez  o  do  antigo  dono 
da  cadeira,  quem  sabe  ?...  —  necessitado 
de  comunicar-se  com  os  irmãos  da  Terra. 
A  família  Holladay  poderia  mandar  ben¬ 
zer  a  cadeira,  fazendo  orações  para  o 
morto  que  nela  desencarnara,  exorcizá- 
la  ou  presentear  com  ela  um  dos  centros 
espíritas  que,  tanto  lá,  quanto  aqui,  de¬ 
vem  certamente  existir.  O  que  não  con¬ 
vém  é  conservar  em  casa  tão  irrequieto 
móvel.  Por  mais  espiritualistas  que  se¬ 
jamos,  daremos  preferência  sempre  ás 
cadeiras  de  balanço  que  nós  mesmos  fa¬ 
zemos  balançar. 

O  caso,  todavia  — *  espécie  de  deri¬ 
vativo  do  fenômeno  de  levitação  — »  não 
é  privilégio  dos  Estados  Unidos. 

Em  nossa  casa  do  Alto  da  Serra 
de  Petrópolis,  havia  uma  cadeira  de  ba¬ 
lanço,  velho  traste  de  família  gasto  pe¬ 
los  anos,  que  também  tinha  a  fama  de 
mover-se  sozinha. 

Era  um  balanço  leve  e  curto,  acom¬ 
panhado  de  um  pequeno  rangido,  que, 
embora  discretissimo,  aterrava  imprete¬ 
rivelmente  a  quem  tinha  o  desagrado  de 
ouvi-lo.  Rosalina  Coelho  Lisboa,  hospe¬ 
dada  certa  vez  em  nossa  casa,  conheceu 
a  cadeira  e  tinha-lhe  um  medo  reveren¬ 
te.  Nós  outros,  já  habituados,  não  ligá¬ 
vamos  muito  a  essas  travessuras  da  ca¬ 
deira.  Se  a  viamos  balançar,  porém,  pa¬ 
ra  não  nos  amedrontar  demasiado,  di¬ 
zíamos  que  era  a  trepidação  dos  trens  e 
bondes  da  rua  que  bolia  com  ela  e  a  fa¬ 
zia  estremecer.  Explicação  material  e 
provável  que  não  nos  tranquilizava  de 
todo,  pois  ninguém  em  verdade  queria 
dormir  com  a  cadeira  no  quarto. 

Que  sabe  lá  a  gente  do  mistério 
que  nos  cerca  ?... 


Compareceram  ao  ato,  além  dos  es¬ 
píritas  locais,  as  Mocidades  Espíritas  de 
Catanduva,  Taquaritinga  e  Araraquara. 

A  fita  simbólica  foi  desatada  pelo 
Dr.  Jony  Doin,  da.  Capital.  A  seguir,  a 
Mocidade  Espírita  de  Araraquara  cantou 
o  hino  espírita  «Salve,  Allan  Kardec». 

Usaram  da  palavra,  os  confrades  Vi¬ 
cente  Giglio,  de  Catanduva ;  Dr.  Jony 
Doin,  os  companheiros  Costa  Filho  e  Car¬ 
los  Vital  Obon,  que  deram  por  inaugu- 
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rada  a  Vila  e  agradeceram  a  presença  dos 
que,  num  gesto  de  solidariedade,  compa¬ 
receram  áquêle  ato  cristão.  A  seguir,  a 
Mocidade  Espírita  de  Matão  cantou  o  hi¬ 
no  espírita  «Amor  e  Fraternidade». 

Foram  batidas  diversas  fotografias, 
que  serão  oportunamente  publicadas. 

Conselho  Federativo  Espírita 

4  * 

Súmula  dos  Trabalhos  Realizados  em  1.°  de 
Setembro  de  1951  . 

Alagoas  —  Tomou  posse  do  cargo 
de  representante  do  Estado  de  Alagoas 
o  confrade  Geraldo  de  Aquino. 

Pará  —  Foi  confirmado  que  ainda 
não  se  completaram  as  formalidades  le¬ 
gais  de  registos  de  Estatutos  para  no¬ 
meação  de  representante  do  Estado  no 
C.  F.  N. 

*  Piauí  — '  Por  informações  recebidas, 
a  situação  do  Piauí  é  a  mesma  que  a 
do  Pará :  só  faltam  pequenas  forma¬ 
lidades  estatutárias  para  o  ingresso  do 
Estado  no  C.  F.  N. 

Bahia  —  Continua  vaga  a  repre¬ 
sentação  desse  Estado. 

Normas  —  O  conselheiro  Carlos 
Jordão  da  Silva  comunica,  como  Relator 
da  Comissão  de  Normas,  que  já  redigiu 
o  ante-projeto  e  remeteu  cópias  aos  de¬ 
mais  membros  da  Comissão,  e  agora  es¬ 
tá  aguardando  as  sugestões  deles  para 
nova  redação  e  discussão  do  projeto. 

Divina  Comédia  —  O  Prof.  Ar¬ 
naldo  S.  Thiago  dá  conhecimento  aos 
seus  companheiros  de  reunião  que  está 
elaborando  um  trabalho  de  interpretação 
espírita  da  inspirada  obra  de  Dante  Ali- 
ghieri. 

Distrito  Federal  —  Ao  expediente 
foi  lido  um  atencioso  oficio  do  Dr.  Tu- 
lo  Hostílio  Montenegro,  Diretor  Técnico 
do  Serviço  Nacional  do  Recenseamento, 
acompanhado  de  dados  relativos  à  po¬ 
pulação  do  ^-Distrito  Federal,  por  sexos  e 
grupos  de  idade,  segundo  a  religião.  Os 
principais  grupos  religiosos  da  Capital 
Federal  sofreram  as  seguintes  alterações 
nos  9  anos  e  10  meses  decorridos  entre 
os  recenseamentos  de  1  ü  de  Setembro 
de  1940  e  l.°  de  Julho  de  1950  :  católi¬ 
cos  romanos,  passaram  de  88,95  %  pa¬ 
ra  86,87  %  (menos  2.08  %  do  total  da 
população)  ;  espíritas,  de  4,26  %  para 
5.21  •%  (mais  0,95  %  idem)  ;  protestan¬ 


tes,  de  2;59  %  para  3,53  %  (mais  0,94%). 

Em  algarismos  absolutos,  a  popu¬ 
lação  da  cidade  em  1-7-50  era  a  seguin¬ 
te,  quanto  a  religiões  :  - 


Católicos  Romanos  2.065.371 

Espíritas  123.775 

Protestantes  "  83.940 

Sem  religião  36.794 

Sem  declaração  de  religião  25.323 

Israelitas  25.222 

De  outras  religiões  13.314 

Ortodoxos  3.321 

Maometanos  776 

Budistas  615 

População  total  2.377.451 


Em  1940  havia  no  D.  F.  37.946 
homens  e  37.203  mulheres  espíritas  : 
mais  743  homens  do  que  mulheres,  ou 
sejam,  mais  2  %  de  homens  do  que  mu¬ 
lheres.  Mas  nos  dez  anos  decorridos  o 
quadro  se  alterou  consideravemente :  em 
1950  eram  63.525  mulheres  e  60.250  ho¬ 
mens;  mais  3.275  mulheres  (5,4%)  do 
que  homens. 

A  Igreja  Católica  toma  no¬ 
vos  rumos 

\  • 

O  «Diário  de  S.  Paulo»,  dfe  26  de 
Setembro  último,  publicou  a  seguinte  no¬ 
tícia  : 

«Procedente  do  Rio,  chegou,  on¬ 
tem,  a  S.  Paulo  o  padre  Ricardo  Lom- 
bardi,  iniciador  do  movimento  de  âmbi¬ 
to  universal  denominado  «Cruzada  da 
Bondade»  e  que  teve  a  sua  origem,  em 
Turim,  no  ano  de  1947.  Depois  de  rea¬ 
lizar  uma  série  de  pregações  em  igrejas, 
estações  de  radio  e  em  entidades  cultu¬ 
rais,  da  capital  da  Republica,  vem,  ago¬ 
ra,  a  S.  Paulo,  para  proceder  à  difusão 
dos  princípios  da  cruzada  renovadora 
que  iniciou. 

Em  entrevista  coletiva  à  imprensa, 
num  dos  salões  da  Curia  MetrogoJitana, 
relatou,  em  linhas  gerais,  os  fundamen¬ 
tos  da  «Cruzada  da  Bondade»  e  o  pro¬ 
grama  que  ele  visa  cumprir. 

CÁOS  ESPIRITUAL 

A  apresentação  do  padre  Ricardo 
Lombardi  foi  feita  por  d^  Paulo  Rolim 
Loureiro,  bispo  titular  de  Bria,  que  se 
fazia  acompanhar  de  outra-s  eminentes 
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figuras  do  clero  metropolitano.  Iniciando 
a  exposição  dos  motivos  da  sua  visita 
ao  Brasil,  disse  que,  antes,  queria  fazer 
um  rápido  histórico  do  movimento  que 
vem  liderando  tanto  na  Europa  como  na 
America,  para,  depois,  tratar  das  finali¬ 
dades  visadas.  Começou  referindo-se  à 
situação  psicológica  reinante  na  Italia, 
depois  da  última  guerra.  Os  sofrimentos 
do  povo,  as  horas  amargas  que  os  ita¬ 
lianos  enfrentaram  debaixo  dos  horrores 
da  conflagração,  deixaram  suas  marcas 
decisivas  em  todas  as  camadas  sociais, 
determinando,  como  consequência  inevi¬ 
tável,  verdadeiro  cáos  espiritual.  Os  ita¬ 
lianos  precisavam,  pois,  de  uma  palavra, 
de  uma  doutrina,  de  uma  filosofia  que 
os  reintegrasse  em  seu  mundo  psíquico, 
reintegrando,  também,  a  sociedade,  que 
ameaçava  desmantelar-se,  vitima  de  in¬ 
fluências  perniciosas.  A  essa  altura,  o 
padre  Lombardi,  entregue  às  suas  medi¬ 
tações,  e  avaliando,  também,  o  sofri¬ 
mento  de  seu  povo,  decidiu  iniciar  uma 
cruzada  que  viesse  libertar  os  aflitos  de 
suas  dúvidas,  preocupações  e  indecisões. 
Consultando  o  Papa  Pio  XII,  expôs-lhe 
um  roteiro,  baseado  em  seus  pontos  es¬ 
senciais,  no  Evangelho  de  Cristo  e  ma¬ 
nifestou  o  desejo  de  prègar  a  doutrina 
cristã,  inicialmente  em  teatros  e,  poste¬ 
riormente,  em  praça  publica.  A  idéia  não 
poderia  ser  das  melhores,  pois,  a  aco¬ 
lhida  que  o  povo  italiano  deu  às  prè- 
gações  do  ilustre  orador  sacro  consa¬ 
graram,  já  em  seus  primeiros  passos,  a 
cruzada  que  ele  iniciara  e  que,  mais  tar¬ 
de,  ia  ter  seus  reflexos  na  Áustria,  Ale¬ 
manha,  Bélgica,  Holanda  e  outros  países 
da  Europa.  A  «Cruzada  da  Bondade»  es¬ 
tava  fundada ;  bastava  estende-la  a  to¬ 
dos  os  povos. 

AMOR  E  FRATERNIDADE 

Após  esse  introito,  o  padre  Ricar¬ 
do  Lombardi  passa  a  fazer  explanações 
em  torno  dos  fundamentos  da  cruzada, 
invocando,  para  isso,  os  problemas  so¬ 
ciais  da  nossa  época.  Resumiu  o  seu 
programa  dizendo  que  «o  individualismo 
exagerado  havia  fracassado  ;  o  coletivis¬ 
mo  exagerado,  representado  pelo  comu¬ 
nismo,  também  havia  fracassado  ;  como 
organizar  pois,  a  vida  comum».  Não  po¬ 
dia  prègar,  portanto,  nem  uma  e  nem 
outra  coisa,  por  serem,  já,  normas  su¬ 
peradas  ;  só  um  caminho  lhe  restava  se- 
GHiií  :  empregar  um  meio  termo,  ou  seja, 


-  m  - 


o  ensino  do  amor  e  da  fraternidade  en¬ 
tre  os  povos,  «para  que  a  sociedade  mo¬ 
derna  deixe  de  ser  inteiramente  terres- 

y 

tre».  Afirmou  ser  o  clima  em  que  vive¬ 
mos  propicio  para  que  se  divulgue,  ou¬ 
tra  vez,  a  doutrina  de  Cristo,  estando  a 
humanidade  psicologicamente  preparada 
para  isso. 

RENOVAÇÃO  INTERNA  DA 
IGREJA 

O  padre  Ricardo  Lombardi  falou, 
também,  da  necessidade  de  uma  reno¬ 
vação  interna  da  Igreja  Católica,  de  mo¬ 
do  que  ela  possa  enfrentar  a  atual  si¬ 
tuação.  Ressaltou  a  necessidade  de  que 
os  pregadores  voltem  a  condenar  com 
mais  veemência,  a  riqueza  excessiva,  fa¬ 
tor  de  grande  descontentamento  social. 
Sugeriu,  também,  maior  unificação  das 
dioceses,  ações  religiosas,  assim  como 
«uma  técnica  baseada  no  Evangelho». 
Acentuou  que  precisamos  de  leis  que  au¬ 
xiliem  na  ordem  social».  Terminou  de¬ 
clarando  que  é  a  América  o  continente 
que  mais  campo  oferece  para  o  restabe¬ 
lecimento  de  uma  nova  ordem  de  coisas, 
visto  imperar,  aqui,  em  maioria  esmaga¬ 
dora,  o  verdadeiro  espírito  cristão». 
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O  padre  Ricardo  Lombardi,  depois 
de  se  referir  aos  sofrimentos  do  povo 
italiano  depois  da  última  grande  guerra, 
diz  que  os  italianos  precisavam  de  uma 
doutrina  que  os  reintegrasse  em  seu  mun¬ 
do  psíquico,  o  que  significa  que  a  sua 
igreja  não  cumpriu  a  sua  missão  de  es¬ 
piritualizar  e  cristianizar  os  povos,  por¬ 
que  se  o  tivesse  feito  não  havia  neces¬ 
sidade  de  criar  uma  doutrina,  uma  filo¬ 
sofia. 

Diz  mais  adiante  o  entrevistado,  que 
expôs  ao  Papa  Pio  XII  um  roteiro  basea¬ 
do  no  Evangelho  do  Cristo,  manifestan¬ 
do  o  desejo  de  pregar  a  doutrina  cristã. 
Isto  quer  dizer  que  a  sua  igreja  que  se 
diz  representante  do  Cristo  na  terra,  não 
pregou  o  Evangelho,  que  constitúe  a  dou¬ 
trina  cristã,  porque'  se  o  tivesse  feito, 
repetimos,  o  mundo  não  estaria  mergu¬ 
lhado  no  cáos  espiritual  em  que  se  en¬ 
contra. 

Afirma  o  padre  Ricardo  Lombardi, 
que  «só  um  caminho  lhe  restava  seguir  : 
empregar  um  meio  termo,  ou  seja,  o  en¬ 
sino  do  amor  e  da  fraternidade  entre  os 
povos»  para  que  a  sociedade  moderna 
deixe  de  ser  mteiramente  terrestre*.  Pa- 


~  m  ~ 


ra  os  espíritas,  isto  não  é  coisa  nova, 
de  vez  que  o  Espiritismo  está  prègando 
e  exemplificando  o  amor  e  a  fraternida¬ 
de -ha  mais  de  um  século,  conforme  o 
espírito  do  Evangelho  de  Jesus. 

O  padre  Ricardo  Lombardi  falou 
«da  necessidade  de  uma  renovação  in¬ 
terna  da  Igreja  Católica,  de  modo  que 
ela  possa  enfrentar  a  atual  situação». 
Essa  renovação  tem  que  começar,  for¬ 
çosamente  pelo  banimento  dos  dogmas, 
dos  cultos  externos,  da  idolatria,  dos  sa¬ 
cramentos,  das  procissões,  da  confissão, 
da  excomunhão  e  de  outras  coisas  se¬ 
melhantes  que  não  satisfazem  a  razão  e 
o  coração  e  nem  as  indagações  e  os  an¬ 
seios  das  novas  gerações,  que  querem 
factos  e  provas  baseadas  na  verdade. 

Terminando  a  sua  entrevista  que 
é  uma  verdadeira  bomba  atômica  pa¬ 
ra  os  espíritos  retardatários,  o  padre 
Ricardo  Lombardi  afirma  «que  é  a  Amé¬ 
rica,  o  continente  que  mais  campo  ofe¬ 
rece  para  o  restabelecimento  de  uma  no¬ 
va  ordem  de  coisas,  visto  imperar,  aqui, 
em  maioria  esmagadora,  o  verdadeiro 
espírito  cristão». 

O  sacerdote  católico  ignora,  com 
certeza,  que  esse  espírito  cristão  que  im- 
péra  na  América  é  obra  do  Espiritismo 
que,  apoiado  nos  fenômenos  psíquicos, 
está  pregando  o  Evángelho  em  espírito 
vivificante,  A  América,  onde  o  Espiritis¬ 
mo  é  aceito  sem  reservas,  marcha,  por 
"isso,  na  vanguarda  dos  continentes  e  na¬ 
ções  que  se  afirmam  cristãs. 

Porque  a  Europa,  onde  o  Espiri¬ 
tismo  é  pouco  difundido  e  onde  predo¬ 
mina  o  catolicismo,  não  oferece  campo 
«para  o  restabelecimento  de  uma  nova 
ordem  de  coisas»  como  na  América  ?  Is¬ 
to  não  é  significativo  ? 

Em  resumo :  a  Igreja  católica  per¬ 
cebeu  que  está  perdendo  terreno  frente 
aos  «tempos  modernos»  e  quer  adaptar- 
se  aos  mesmos  por  uma  renovação  in¬ 
terna,  afim  de  não  perder  o  seu  decan¬ 
tado  prestígio. 
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Pelo  que  vemos,  ela,  aos  poucos, 
para  salvar-se,  quer  adoptar  os  princí¬ 
pios  espíritas,  baseados  no  Evangelho  e 
e  nos  fenômenos  psíquicos,  que  compro¬ 
vam  a  sobrevivência  individual.  E  nós 
apoiamos  êsse  movimento  da  Igreja  Ca¬ 
tólica,  tanto  mais  que  o  padre  Lombar¬ 
di  ao  se  referir  ao  mundo  psíquico,  ao 
Evangelho  e  ao  amor  e  à  fraternidade 
corrobora  os  postulados  espíritas. 

I.a  Semana  Espírita  de 
Santo  André 

Diversos  Centros  do  município  de 
Santo  André,  S.  Paulo,  encetaram  um  mo¬ 
vimento  no  sentido  de  realizar,  de  21  a 
28  do  mês  em  curso,  a  «Primeira  Sema¬ 
na  Espírita  de  Santo  André». 

Nessa  campanha  já  tomam  parte  os 
seguintes  Centros :  C.  E.  Francisco  Ribei¬ 
ro,  C.  E.  Geraldo  Ferreira,  Casa  de  Soli¬ 
dariedade  e  Beneficência,  União  da  Mo¬ 
cidade  Espírita,  C.  E.  Itabajara  da  Fon¬ 
seca,  C.  E.  Amor  e  Caridade,  C.  E.  João 
de  Camargo,  C.  E.  Cenáculo  de  Jesus,  C. 
E.  Irmã  Terezinha,  C.  E.  Benedito  Cunha, 
C.  E.  Redentor,  C.  E.  Discípulos  do  Mes¬ 
tre,  C.  E.  Fraternidade  Humana,  C.  E. 
Bezerra  de  Menezes,  Fé,  Esperança  e  Ca¬ 
ridade  —  todos  de  Santo  André,  e  Grupo 
Espírita  de  São  Bernardo  e  C.  E.  Rumião 
da  Graça,  ambos  da  vizinha  cidade  de  S. 
Bernardo. 

Outros  Centros  ainda  há,  nêsse  mu¬ 
nicípio,  aos  quais  se  está  dando  conheci¬ 
mento  do  movimento,  afim  de  que  eles 
tragam  igualmente  sua  adesão  a  essa  cam¬ 
panha  de  congraçamento  e  confraterniza¬ 
ção  dos  espíritas  de  Santo  André,  campa¬ 
nha  essa  que  sem  dúvida  será  de  inesti¬ 
mável  proveito,  concorrendo,  além  de  tu¬ 
do  para  a  divulgação  da  nossa  doutrina. 

Do  Correspondente. 


Os* que  morrera  dizem  aos  que  ficara  :  —  Do  que  tendes  nada  é 
vosso  !  Os  vossos  choros  o  confessam  !  Para  vós,  glória  e  felicidade  são 
palavras  lisongeiras.  Deu$  dá  aos  que  morrera  os  bens  reais,  os  verda¬ 
deiros  reinos.  Vivos  !  Vós  sois  fantasmas  ;  nós  é  que  somos  os  vivos. 


VÍTOR  HUGO. 
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Assuntos  Evangélicos 

Elucidações  Evangélicas 
Yidà  e  Atos  dos  Apóstolos 
Interpretação  do  Apocalipse 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Pão  Nosso 
Na  Seara  do  Mestre 
Em  torno  do  Mestre 
Nas  pegadas  do  Mestre 
O  Espiritismo  à  Luz  do  Evangelho 

Obras  básicas  do  Espiritismo 

Evangelho  Segundo  o  Espiritismo 
Livro  dos  Espíritos 
Livro  dos  Médiuns 
O  Céu  e  o  Inferno 
Obras  Póstumas 
v  A  Genesis 

Instrução  Prática  sobre  as  Mani¬ 
festações  Espíritas 
Doutrina  Espírita 
O  que  é  o  Espiritismo 
Espiritismo 

Vários  assuntos: 

O  Destino  Humano 
Comentários  à  Historia  das  Religiões 
Um  caso  de  Desmaterialização 
Matéria  ou  Espírito  ? 

Ciçncia  Metapsíquica. 

Espiritismo  e  Loucura 
Visões  Grandiosas  nos  Áres 
O  Espiritismo  e  os  Problemas  Hu¬ 
manos 

Africanismo  e  Espiritismo 
Fenômenos  de  «Transporte» 
Espiritismo  e  Medicina 
Novos  Rumos  à  Medicina  L°e2.°vs. 
Cientismo  e  Espiritismo 
O  Homem  colaborador  de  Deus 
Sessões  Práticas  do  Espiritismo 
No  Invisível 

*Além  das  Fronteiras  do  Mundo 


Romances: 

Esteia 

O  Sinal  da  Vitória 
Almas  Crucificadas 
Casa  Assombrada  (A) 
Redenção 

Caminho  do  Meio  (O) 

Do  Calvário  ao  Infinito 

Marieta 

Marta 

Memórias  do  Padre  Germano 
Na  Sombra  e  na  Luz 
Spiritus  Malcdictus 
Vingança  do  Judeu  (A) 
Expiação 

Cruzada  Redentora 
Mireta 
Herculanum 
Almas  que  Voltam 
Herança  do  Pecado 
Lidia 

Abadia  dos  Beneditinos 
Chanceler  de  Ferro 
Dor  Suprema 
Redenção 

Reis,  Príncipes  e  Imperadores 

Infantis : 

Os  Dez  Mandamentos 
Alvorada  Cristã 
Caminho  Oculto  (O) 

Didaquê  Espírita 
Filhos  do  Grande  Rei  (Os) 
História  de  Maricota 
Jardim  da  Infância 
Mensagem  do  Pequeno  Morto 
O  Meu  Diário 
O  Espiritismo  na  Infancia 
O  Evangelho  das  Crianças 
História  de  Catarina 


TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM- 
SE  Á  VENDA  NA  LIVRARIA 
«O  CLARIM»  — Caixa  Postal,  11 
MATAO  —  E.  S.  Paulo 


Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembolso. 
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A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  t  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  factos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  1 5  de  cada  mês,  com  24  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 

atualidade. 


PREÇOS  ÜE  R55INRTURR5 


—  Ano 
Semestre 
—  Ano 
Semestre 

ESTRANGEIRO  —  Ano 
ESTRANGEIRO  —  Ano 


BRASIL 

BRASIL 
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Assinatura  simples  45,00 
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A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 


Avenida  Passos,  CO  :  Rio  de  Janeiro 
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